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RESUMO 

 
O jogo do futsal e do futebol apresentam muitas similaridades e sua prática requer 

níveis de aptidão física e habilidades técnicas e táticas peculiares. No Brasil, a inicia-
ção esportiva do futsal ocorre precocemente, o que, de certa forma, pode influenciar 
a prática mais tardia do futebol. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo 

verificar a associação entre a experiência esportiva no futsal e  o comportamento tático 
do futebol. Este estudo é de cunho quantitativo com delineamento transversal, descri-

tivo e correlacional. 529 atletas de futebol das categorias de base do estado do Pa-
raná, com idade  entre 18 e 20 anos, no ano de 2018, foram considerados como po-
pulação de referência. Participaram do estudo  quatro clubes de futebol do estado do 

Paraná, selecionados por conveniência. Um clube da Série A, um clube da Série B, 
um clube da Série D e um clube  que disputa competições somente no âmbito esta-

dual. Para isso, foram selecionados jogos oficiais do campeonato (paranaense)  no 
qual os atletas participantes do estudo tivessem atuado. O cálculo do poder de força 
da amostra foi realizado, a priori, por meio do software G-power, com um erro alfa 

0,05 e um poder de 0,95, resultando numa amostra de 70 atletas. Na coleta dos dados, 
foi utilizado o seguinte procedimento: 1) Questionário de histórico esportivo e informa-

ções sociodemográficas; 2) Avaliação do conhecimento tático declarativo; e 3) Avali-
ação da análise do jogo. Quanto ao questionário para identificar o histórico esportivo 
do atleta, constam: tempo de prática no futebol e futsal; nível competitivo de prática 

no futsal; idade de início no futebol e futsal; clube em que joga atualmente. Para ava-
liar o conhecimento tático declarativo (CTD), foi utilizado o teste de conhecimento tá-

tico declarativo (TCTD), um instrumento constituído de 20 questões ilustradas com 
vídeos de 6 a 10 segundos de duração, os quais  contêm ações e movimentações 
técnicas e táticas selecionadas de jogos do Campeonato Brasileiro de futebol  reali-

zados entre 2011 e 2013. Esse instrumento avalia o conhecimento tático declarativo 
dos atletas, que podem chegar ao score máximo de 1900. O instrumento foi aplicado 

nos centros de treinamentos dos clubes de futebol participantes, em salas de projeção 
cedidas pelo próprio clube, com um tempo médio de 40 minutos de aplicação. Para 
avaliar o comportamento tático, foi utilizado um protocolo de avaliação de desempe-

nho tático individual PADTI, que analisa a frequência dos princípios táticos ofensivos 
e defensivos em situação de jogo formal e oficial. Baseado nos princípios táticos fun-

damentais, realizou-se a avaliação da ocorrência dos Princípios Táticos Ofensivos. 
De acordo com a proposta, a ferramenta analisa as ações dos atletas durante o jogo 
— frame a frame —, ou seja, a cada movimento realizado pelos atletas. O presente 

estudo considerou como critério de análise, somente a fase dos jogos analisados. 
Inicialmente, os atletas foram convidados a responder o questionário de histórico es-

portivo e, logo em seguida, foram avaliados quanto ao Conhecimento Tático Declara-
tivo. Em uma sala cedida pelo próprio clube, equipada com projetor multimídia, o pes-
quisador explicou o funcionamento da avaliação para os atletas que possuíam apro-

ximadamente 1 minuto e 30 segundos para responder cada questão. Em seguida, as 
comissões técnicas dos clubes participantes cederam o arquivo digital de um jogo, 

escolhido aleatoriamente pela comissão técnica, em que os atletas participantes do 
estudo tivessem atuado. Nesse caso, foram identificados 29 atletas que participaram 
dos jogos analisados. A partir dessas imagens, foram feitas a análises relativas ao 

comportamento tático dos atletas em situação de jogo, utilizando o protocolo PADTI. 
Dessa forma, a análise de cada jogo de 90 minutos demandou um tempo aproximado 

de 9 horas. Os dados foram coletados e armazenados por meio da planilha PADTI. 



 

Inicialmente, foram realizadas análises descritivas e, na sequência, realizou-se a com-

paração da pontuação obtida pelos atletas, considerando a experiência esportiva. Uti-
lizando-se do teste t independente, e Anova one way, para os dados com distribuição 

paramétrica, e o teste U-Man Whitney e Kruskal-Wallis, para distribuição não paramé-
trica. O teste de correlação de Pearson foi utilizado para verificar a relação entre TCTD 
e CTP. Para correção dos resultados nos testes Anova one way e Kruskal-Wallis, foi 

utilizado o post-hoc de Bonferroni. Todas as análises foram conduzidas no software 
estatístico SPSS 20.0, considerando um nível de significância p < 0,05. Foram encon-

tradas diferenças significantes na comparação do nível dos clubes na relação com o 
TCTD para amostra total p=0,04. Para as análises com a subamostra, verifica-se di-
ferença significante nos índices do PADTI como o índice de desempenho (ID) p = 

0,04, as ações realizadas por minuto (ANRM), p = 0,04, e ações não realizadas por 
minuto (ARM), p=0,03. Após o post-roc de Bonferroni, foi observado somente no ID 

diferença significante p = 0,04 para os valores da subamostra. Também encontramos 
diferença significante no setor de defesa superior ao setor de ataque na variável ARM, 
p = 0,034. Conclui-se que, para atletas do estado do Paraná, não há diferença signifi-

cante para um melhor desempenho dos atletas com mais experiência no futsal em 
relação aos atletas com menos experiência naquela modalidade. Mas podemos veri-

ficar diferença significante no nível do clube atual e o setor que pode influenciar no 
rendimento tático dos atletas.  
 

Palavras-chave: Futebol; Futsal; Conhecimento Tático declarativo; Comportamento 
Tático. 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 



 

  

ABSTRACT 
 

There are many similarities between futsal and soccer, and their practice requires lev-
els of physical aptitude, technical skills, and peculiar tactics. In Brazil, the introduction 
to futsal occurs early, which somehow, can influence the later practice of soccer. In 

this context, the present study aimed to verify the association between the sporting 
experience in futsal and the declarative and procedural tactical knowledge of soccer. 

This study is of a quantitative nature with a cross-sectional, descriptive, and correla-
tional design. As a reference population, 529 soccer athletes from the grassroots cat-
egories of the state of Paraná with ages between 18 and 20 were selected in the year 

of 2018. Four soccer clubs from the state of Paraná, which were selected through 
convenience sampling, participated in the study. One club from the first division, one 

from the second division, one from the fourth division, and one club that only played 
the state’s league. For that, official games from the championship (paranaense), where 
the participants have played before, were selected. The sample calculation of power 

was performed a priori, through G-power software, an alpha error of 0.05 and a power 
of 0.95, resulting in a sample of 70 athletes. For the data collection, the following pro-

cedure was used: 1) Sports history questionnaire and socio-demographic information; 
2) Evaluation of declarative tactical knowledge; 3) Evaluation of procedural tactical 
knowledge. The questionnaire to identify the athlete’s sports history: time practicing 

soccer and futsal, competitive level of practice in futsal, starting age in soccer and 
futsal, club that currently plays for. To evaluate the declarative tactical knowledge 

(DTK), a test of declarative tactical knowledge (TDTK) was used, which consisted of 
20 questions illustrated with videos of 6 to 10 seconds in duration. The videos con-
tained actions and technical and tactical movements selected from games of the Bra-

zilian Soccer Championship in the years of 2011 to 2013. This instrument evaluates 
the athlete’s declarative tactical knowledge and the athlete can score a maximum of 

1900. The instrument was applied in the participant clubs’ train ing centers, in projection 
rooms provided by the club itself with an average time of 40 minutes per session. To 
evaluate the tactical behavior, a protocol of individual tactical performance evaluation 

(PADTI), which analyzes the offensive and defensive tactical principles frequencies in 
a formal and official game situation, was used. Based on the fundamental tactical prin-

ciples, an evaluation of the occurrence of Offensive Tactical Principles was made. Ac-
cording to the proposal, the tool analyzes the athletes’ actions during the game frame 
by frame, in other words, each movement made by the athletes. The present study 

considered as an analysis criteria, only the  phase of the analyzed games. Initially the 
athletes were invited to answer the sports history questionnaire and right after they 

were evaluated for Declarative Tactical Knowledge. In a room provided by the club, 
equipped with a multimedia projector, the researcher explained how the evaluation 
would be to the athletes that were given 1 minute and 30 seconds to answer each 

question. Right after, the technical committee of the participant clubs, granted the dig-
ital file of a game, that was chosen randomly, in which the participant athletes played. 

In this case, 29 athletes that participated in the analyzed games were identified. From 
those images, the tactical behavior of the athletes in a game situation were analyzed 
using the PADTI protocol. This way, the analysts of each 90 minute game, demanded 

a time of approximately 9 hours. The data were collected and stored through the PADTI 
spreadsheet. Initially, descriptive analysis were performed and then a comparison was 

made using the scores obtained by the athletes considering the sports experience. 



 

Using the independent t test and Anova one way for the data with parametric distribu-

tion and the U-Man Whitney and Kruskal-Wallis test for the non-parametric distribution. 
The Pearson correlation test was used to verify the relationship between TCTD and 

CTP. To correct the Anova one way and Kruskal-Wallis results, the post-hoc de Bon-
ferroni was used. All the analysis were conducted in the SPSS 20.0 statistic software, 
considering a significance level of p<0.05. Significant differences were found when 

comparing the clubs’ level in relation to TCTD to the total sample p=0.04. For the anal-
yses with the subsample, there was a significant difference in the PADTI indexes such 

as the performance index (PI) p=0.04, the actions performed per minute (ANRM) 
p=0.04, and actions not performed per minute (ARM) P=0.03. After the post-roc de 
Bonferroni, it was observed, only in ID, a significant difference of p=0.04 for the sub-

sample values. We also found a significant difference in the superior defense sector to 
the attack sector in the variable ARM p=0.034. In conclusion, for athletes in the state 

of Paraná, there is no significant difference for a better performance in athletes with 
more experience in futsal than for athletes with less experience in futsal. But we can 
verify a significant difference in the level of the current club and the sector which can 

influence in the tactical performance of the athletes.  
 

 Keywords: Soccer; Futsal; Declarative Tactical Knowledge; Tactical Behavior.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 PERTINÊNCIA DO ESTUDO 

Verifica-se a popularidade do futebol quando são observados alguns números 

na Copa do Mundo, a principal competição daquele esporte no mundo, que, em 2018, 

mobilizou aproximadamente 3,5 bilhões de pessoas (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 

DE FUTEBOL, 2018). Em 2007, a modalidade já contava com mais de 265 milhões 

de praticantes, entre homens e mulheres, e 5 milhões de árbitros, totalizando 270 

milhões de profissionais diretamente envolvidos (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE 

FUTEBOL, 2007).  A popularidade do futebol e do futsal pode ser verificada pela pes-

quisa realizada pelo Ministério do  Esporte, na qual o futebol foi considerada a ativi-

dade esportiva mais praticada por jovens com idade entre 15 e 19 anos (54%), en-

quanto o futsal, com 3,3%, apareceu na 4ª colocação. Somados, futsal e futebol re-

presentam a preferência de 57,3% dos jovens praticantes de esporte no Brasil (MI-

NISTÉRIO DO ESPORTE, 2013).  

O surgimento do futebol no país antecedeu ao futsal, no entanto, nota-se que, 

recentemente, houve um aumento no número de equipamentos públicos e particulares 

disponíveis para a prática do futsal (MINISTÉRIO DO ESPORTE, 2013) e uma redu-

ção dos campos de futebol de várzea (MUTTI, 2003). Este dado pode estar direcio-

nando para as crianças e jovens com tendência a iniciar a prática do futsal muito antes 

do que o futebol. Após uma certa idade, os mais talentosos e habilidosos acabam 

sendo encaminhados ou convidados a jogarem futebol em clubes profissionais (CHA-

VICHIOLLI et al., 2011; MINISTÉRIO DO ESPORTE, 2013; MUTTI, 2003; SANTOS; 

RÉ, 2014).  

Essas informações podem ser corroboradas pelos dados referentes às equi-

pes participantes do Campeonato Paranaense de Futsal, edição de 2018 (FEDERA-

ÇÃO PARANAENSE DE FUTSAL, 2018). Observou-se que as categorias de menor 

idade foram aquelas que apresentaram o maior número de participantes no certame: 

Sub-11 (24); Sub-13 (27); Sub-15 (20); Sub-17 (25) e Sub- 20 (14). No futebol, o ce-

nário se inverte. As categorias que apresentaram maior número de equipes partici-

pantes foram aquelas de maior idade: Sub-11 (4); Sub-13 (4); Sub-15 (15); Sub-17  

(21); e Sub-20 (23)(FEDERAÇÃO PARANAENSE DE FUTEBOL, 2018).  
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Atletas de sucesso no futebol, em geral, possuem a prática do Futsal em seu 

histórico, tais como: Alex, Robinho, Ronaldinho Gaúcho, Ronaldo e Neymar. Mas tam-

bém temos casos de atletas de menor destaque, mas que, de igual maneira, também 

iniciaram suas carreiras esportivas no futsal, neste caso, podemos destacar aqueles 

que, ou nasceram no Paraná, ou despontaram para a elite desse esporte no cenário 

paranaense, como Kléberson, Ricardinho, Nilmar, Fernandinho, Belletti, Henrique e 

Miranda (FEDERAÇÃO PARANAENSE DE FUTSAL, 2018) — todos convocados para 

alguma edição entre as últimas cinco Copas do Mundo (CONFEDERAÇÃO BRASI-

LEIRA DE FUTEBOL, 2018). Todos os citados deram início às respectivas carreiras 

esportivas no futsal.  

Do ponto de vista conceitual, o futebol e o futsal estão classificados na cate-

goria dos jogos desportivos coletivos (JDC) pelo fato de possuírem seis invariantes: 

uma bola, um espaço de jogo, parceiros com os quais se joga, adversários, um alvo a 

atacar, um alvo a defender e regras específicas, além de possuir uma natureza em 

que o atleta se entrega mobilizando todos os seus recursos para alcançar o objetivo 

de pontuar mais que seu adversário (ALCIDES et al., 2013; BAYER 1994; DAOLIO, 

2002; GARGANTA 1998; GRAÇA; OLIVEIRA, 1995). Nesse sentido, parece que há 

uma similaridade entre essas duas modalidades, tanto no que se refere à maneira de 

jogar, ambos com os pés, quanto em relação aos fundamentos técnicos e táticos ine-

rentes a ambos (CHAVICHIOLLI et al., 2011; GARGANTA, 1995; SANTOS; RÉ, 

2014). Além disso, analisar o componente tático em atletas de futebol, sobretudo 

aqueles com experiência no futsal, pode mostrar uma relação entre os dois esportes 

(CAVACHIOLLI et al., 2011; MULLER et al., 2018; SANTOS; RÉ, 2014), principal-

mente no momento de transição, para o futebol, dos atletas que praticam o futsal.   

Encontram-se na literatura estudos que abordam a comparação do desempe-

nho tático de atletas de futebol e futsal como o estudo de Praça et al. (2013), que 

apresenta um comparativo entre atletas de futebol e futsal, os quais, no período de 

iniciação esportiva, apresentam comportamentos semelhantes. Moreira et al. (2017) 

mostram que no comparativo do comportamento de atletas, com 14 e 15 anos, de 

futebol, futsal e futebol 7, houve constatação de diferença significante entre os joga-

dores da primeira e última modalidades esportivas. Esses estudos, citados anterior-

mente, utilizaram jogos reduzidos para realizar as avaliações de comportamento tático 

prático. Para avaliar o conhecimento declarativo (teórico) dos atletas de futebol, Praça 
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et al. (2016b) ofereceram uma ferramenta chamada Teste de conhecimento declara-

tivo (TCTD), a qual foi utilizada no estudo de Silva et al. (2018a), e encontrou associ-

ação com a avaliação prática, realizada em jovens atletas com jogos reduzidos (co-

nhecimento processual).  

Verifica-se, na literatura, semelhança entre os dois esportes principalmente em 

idades de formação, mas não foram encontrados estudos que relacionem a experiên-

cia da prática de futsal para a formação de atletas de futebol. A literatura apresenta 

estudos que relacionam experiência controlada pela variável idade com o rendimento 

tático de atletas, como o estudo de Silva et al. (2018b), que concluiu que atletas mais 

velhos possuem melhor eficácia ofensiva. 

Segundo Muller et al. (2018), o futsal é um esporte com uma alta exigência do 

componente tático, principalmente por suas características quanto ao tamanho da 

quadra, quantidade de atletas e a interação entre eles durante o jogo.  A tática, de 

acordo com Mesquita (2013), está inserida em todas as ações do jogo de futebol. 

Dessa forma, com base nos conceitos inerentes aos JDC, identifica-se que futebol e 

futsal apresentam conceitos idênticos, seja em relação aos princípios operacionais,  

seja em relação aos princípios fundamentais do jogo defensivo e ofensivo (COSTA et 

al., 2009; DAOLIO, 2002; GARGANTA 1998; GRAÇA; OLIVEIRA, 1995; BAYER 

1994). 

Portanto, para identificar quais os processos que levam ao sucesso esportivo, 

é fundamental analisar o jogo de forma individual e coletiva (SARMENTO et al. 2014). 

Do ponto de vista individual, o comportamento tático pode ser avaliado de duas ma-

neiras: o que os atletas dizem saber fazer, definido como comportamento tático, e 

aquilo que eles realmente fazem durante a prática do jogo, conhecimento processual 

(GIACOMINNI et al., 2011; SILVA et al., 2018a). 

 O presente estudo tem como objetivo verificar as possíveis associações entre  

a análise do jogo e sua relação com o comportamento tático ofensivo em situações 

de jogo de futebol oficial, de acordo com a experiência de prática esportiva no futsal.  
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1.2 JUSTIFICATIVA 

O futsal, no estado do Paraná, encontra-se em um contexto de organização,  

valorização e incentivo à sua prática. Esse cenário se reflete por meio de uma federa-

ção bem estruturada, que propõe campeonatos estaduais que vão desde o sub-7, até 

o profissional (FEDERAÇÃO PARANAENSE DE FUTSAL, 2018). Nota-se, também,  

a presença de clubes organizados e competitivos, entre os quais cinco disputam a 

Liga Nacional de Futsal, o que representa 25% de equipes paranaenses em um total 

de 20 participantes (LIGA NACIONAL DE FUTSAL, 2019). Além disso, um represen-

tante do estado — Pato Futsal, de Pato Branco — foi bicampeão daquela competição 

nos anos de 2018 e 2019 (LIGA NACIONAL DE FUTSAL, 2019). 

Há uma influência identificada do futsal, principalmente no estado do Paraná, 

no processo de formação de atletas de futebol, os quais iniciam com a prática daquele 

esporte, em seu histórico de formação, para depois realizarem uma transição para o 

futebol (CHAVACHIOLLI et al., 2011).  

A literatura aborda, com o objetivo do desenvolvimento sistêmico-integral, uma 

preocupação na construção de um currículo de conteúdos no processo de formação 

de atletas de futebol (OLIVEIRA et al., 2017). Segundo Soares et al. (2011), o Brasil 

é grande formador de atletas, pois, além de produzir jogadores para suas competições 

nacionais, também exporta seus talentos principalmente para o mercado europeu.  

Nesse sentido, o componente tático está se tornando um importante objeto de 

estudo e destaque na literatura científica, sobretudo com relação aos aspectos relaci-

onados ao funcionamento do jogo e sua lógica interna. Ao analisar os princípios táticos 

ofensivos e defensivos, pode-se entender quais são as ações eficientes e eficazes 

realizadas pelos atletas durante as ações esportivas em treinamentos e jogos (GAR-

GANTA, 2001). Estudar tais indicadores pode auxiliar pesquisadores e profissionais 

do futebol a elaborar estratégias mais adequadas para implementá-las durante os trei-

namentos, jogos, e, assim, melhor controlar a performance individual e coletiva no 

futebol (COSTA et al., 2011; GARGANTA, 1997; GARGANTA; GREHAINE, 1999; 

SERRA-OLIVARES et al., 2015).  

Investigar os indicadores técnicos e táticos que possam estar envolvidos na 

formação do atleta de futebol, sobretudo a sua relação com o histórico de pratica do 

futsal, pode indicar um caminho para identificar como o  futebol jogado nas quadras 

pode auxiliar no processo de formação e desenvolvimento do atleta dos gramados.  
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Nesse sentido, estudar os comportamentos individuais e coletivos das equi-

pes, utilizando a análise de jogo, permite compreender melhor os comportamentos 

táticos dos atletas, assim como as possíveis interações entre os mesmos, fornecendo 

subsídios para implementar intervenções mais efetivas nos processos de treinamento 

daqueles jogadores, e, consequentemente, levando-os a alcançar altos níveis de per-

formance esportiva, o que certamente poderá contribuir na formação de atletas de 

futebol mais inteligentes, eficientes e eficazes taticamente dentro do jogo (SILVA,  

2006). Sendo assim, avaliar o  comportamento tático dos atletas, assim como as ações 

táticas observadas durante os jogos oficiais (análise do jogo), e associá-las ao histó-

rico de participação no futsal, pode indicar um caminho na construção de um currículo 

esportivo mais eficiente no processo de formação do atleta de futebol. 

Sendo assim, compreender as possíveis interações entre o futsal e o futebol, 

no que diz respeito à iniciação esportiva, assim como identificar a possível associação 

entre o conhecimento tático declarativo e processual de atletas de futebol e sua rela-

ção com a iniciação esportiva no futsal, torna-se extremamente importante para pre-

encher algumas lacunas do conhecimento na formação esportiva do futebol. 

 

1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 

Quais são as possíveis associações entre o histórico de participação no futsal 

e o rendimento tático em atletas de futebol? 

 

1.4 OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo Geral 
 

Verificar as possíveis associações entre o conhecimento declarativo e sua re-

lação com o comportamento tático ofensivo em situações de jogo de futebol oficial, de 

acordo com a experiência de prática esportiva no futsal.  

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

• Descrever o perfil dos atletas de futebol com relação ao histórico esportivo no 

futsal e suas respectivas características; 
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• Avaliar o conhecimento tático declarativo dos atletas das categorias de base 

Sub-20;  

• Avaliar o comportamento tático dos atletas das categorias de base Sub-20; 

• Verificar as possíveis associações entre o conhecimento tático declarativo e o 

comportamento tático dos atletas das categorias de base Sub-20, e sua relação 

com o histórico esportivo no futsal. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 ESTADO DA ARTE E CONHECIMENTO TÁTICO 

Buscando entender melhor as questões relacionadas ao atleta de futebol no 

que diz respeito ao seu  comportamento tático, bem como sua análise do jogo, recor-

reu-se a uma “busca sistematizada” da literatura, em uma das principais bases de 

dados científica indexada, a Scopus, e assim identificar os principais autores, publica-

ções e países que as mesmas foram realizadas. Nas buscas, foi considerando um 

espaço temporal de 10 anos (2008-2018), utilizando-se dos seguintes termos nos idi-

omas inglês, espanhol e português:  

Tactical Behavior and Tactical Knowledge  para variável dependente e Soccer 

and Futsal como variável independente. A população de interesse foram crianças e 

adolescentes de ambos os sexos  com faixa etária entre 6 e 19 anos. Foram selecio-

nados todos os estudos com os delineamentos transversais, longitudinais e interven-

ções. A pesquisa foi realizada durante o mês de novembro de 2018.  

Foram excluídos estudos de monografia, estudos que abordaram outros es-

portes além do futebol e futsal, artigos que não tinham como objetivo, ou na metodo-

logia, questões relacionadas ao comportamento tático ou conhecimento tático decla-

rativo ou processual. 

Abaixo, no Quadro 1,  verifica-se como foi realizado o processo de busca sis-

tematizada para encontrar e selecionar estudos para utilizar como base no desenvol-

vimento do projeto. 

 

Quadro 1 – Busca Sistematizada da literatura científ ica  
 

Processo de Busca Sistemática 

Banco de dados 
Primeira 

busca 

Após retirar 

duplicatas 

Após lei-
tura de títu-

los 

Após lei-
tura dos re-

sumos 

Após leitura do 

artigo na íntegra 

Pubmed/Medline 81 76 30   ----                  

Scopus 206 189 81  ---- 

Total 282 265 111   ---- 

Total - bases jun-
tas 

  82 40 40 

Fonte: Autoria própria, 2018. 
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A partir das buscas realizadas na base de dados Scopus, foi possível identificar 

os principais autores, a quantidade de publicações por ano e as principais instituições, 

as quais os autores estão vinculados profissionalmente (Figura 1).   

 

 
Figura 1 -  Resultados das buscas com o tema comportamento tático no futebol.  

 

 

Fonte: Scopus (2018). 

 

Como pode ser observado na Figura 1, os autores que mais publicaram em 

relação ao comportamento tático no futebol, são encontrados os autores Barreira, D, 

Clemente, F.M., Garganta, J., Gonçalves, B., Greco, J. P., Praça, G. M., Sampaio, J., 

Teoldo, I.  e Costa como as referências para o desenvolvimento dos estudos relacio-

nados a esse tema. 

Portugal, Espanha e Brasil são os principais países em publicações relacio-

nadas ao tema. Os anos de 2016 e 2017 representaram o período com mais publica-

ções sobre o tema comportamento tático. Nesse aspecto, o comportamento tático 

pode ser compreendido como conhecimento tático processual que está relacionado 

com a capacidade dos atletas executarem determinada tarefa tática (SILVA et al., 

2018a). 

Quando pesquisado sobre o tema conhecimento tático no futebol representado 

na Figura 2, encontram-se, entre os principais autores, González-Víllora, S., Greco P. 

Participações em publicações – Autores.

Quantidade de publicações - Países.

Quantidade de publicações por ano.
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o
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u
m

e
n
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Documentos

Documentos

COMPORTAMENTO TÁTICO - FUTEBOL (SCOPUS 06/11/2018).

ANO
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J., Praça, G. M., Serra Olivares, J.  e García-Lopez, L. M.. Nesse aspecto, nota-se que 

o Brasil é um dos principais produtores de publicações, sobretudo os anos de 2015 e 

2017, momento com mais publicações. Independente da maneira que se analisa, per-

cebe-se que nos últimos 10 anos houve um aumento muito grande nas publicações 

relacionadas ao comportamento tático no futebol.  

Na literatura, o conhecimento tático pode ser separado em processual e decla-

rativo, sendo a parte processual mais ligada ao comportamento durante o jogo (prá-

tica), enquanto a declarativa relacionada a questões teóricas do jogo (GIACOMINNI 

et al., 2011; SILVA et al., 2018a). Quando se observa a produção científica relacio-

nada a essa temática no futsal, não são encontrados muitos estudos como no futebol. 

Nas figuras 2 e 3 pode-se observar os autores Travassos e Garganta como os princi-

pais pesquisadores em relação ao tema comportamento tático no futsal. Brasil e Por-

tugal são os principais países em termos de produção de conhecimento, sobretudo no 

ano de 2018.  
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Figura 2-  Resultados das buscas com o tema conhecimento tático no futebol.  
 

 

Fonte: Scopus (2018). 

 

Figura 3 - Resultados das buscas com o tema comportamento tático no futsal. 
 

 

Fonte: Scopus (2018). 
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Em relação ao comportamento tático no futsal, constata-se que a quantidade 

de estudos relacionados a essa temática, no futsal, ainda é muito reduzida. A figura 4 

apresenta os dois estudos que foram localizados na base de dados consultada; trata-

se de um estudo no Brasil, e outro em Portugal.  

 

Figura 4. Resultados das buscas com o tema conhecimento tático no futsal.  

 

 

Fonte: Scopus (2018) 
 

 

Através da revisão de literatura, busca-se, de maneira mais aprofundada e es-

pecífica, compreender sobre a temática relacionada ao Comportamento Tático Decla-

rativo (CTD) e o Comportamento Tático Processual (CTP).  

O CTD possui grande relevância para a resolução dos problemas do jogo pois, 

segundo Garganta (2002), o atleta, inicialmente, precisa saber o que fazer para depois 

realizar a ação prática, como fazer, utilizando a ação motora mais adequada. Gar-

ganta e Grehaine (1999) apresentam a ideia de que, quando os jogadores conseguem 

visualizar e interpretar os aspectos ofensivos e defensivos ocorrentes na partida, ficam 

mais próximos da resolução dos problemas do jogo. Segundo Lex et al. (2015), 
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quando um atleta consegue desenvolver uma memória tática organizada, ou seja, en-

tender teoricamente o que deve fazer, pode levar vantagem na velocidade de percep-

ção das ações do jogo e tomar as decisões com mais rapidez e assertividade. Essas 

informações são corroboradas por Kannekens, Elferink-Gemser e Visscher (2009), 

que sugerem que jogadores inseridos em um melhor nível competitivo conseguem 

declarar melhor as ações a serem tomadas no decorrer da partida. 

Por outro lado, o CTP é resultado das ações realizadas pelos atletas em situa-

ções de jogo, e está diretamente relacionado ao saber o que fazer quanto à resolução 

dos problemas do jogo (GARGANTA, 2002). O CTP é entendido como a manifestação 

da tomada de decisão, sendo, portanto, a execução motora da decisão (SILVA et al., 

2018a). Para a execução adequada das ações motoras e, consequentemente, reso-

lução dos problemas do jogo, os atletas precisam recorrer à técnica, que são movi-

mentos especializados do jogo (GARGANTA, 1997). Dellal et al. (2010) apresentam 

a técnica como chutes, passes, recepções, assim como os mecanismos para manter 

a posse de bola e a recuperação da mesma. Mesquita (2013) apresenta a mutualidade 

e interdependência das ações técnicas com as ações táticas, e afirma que a tática 

proporciona sentido às ações técnicas e que a técnica está inserida nas ações táticas.  

A execução do CTP é baseada através da construção teórica da lógica do jogo, 

utilizando-se dos princípios táticos gerais, operacionais e fundamentais;  pode-se en-

tender sua realização em ações com bola, como, por exemplo, a penetração, e ações 

sem a posse da bola, como mobilidade e espaço (BAYER, 1994; COSTA et al., 2009, 

2011; DAOLIO, 2002). 

A partir dessa perspectiva, foram realizadas buscas de artigos relacionados aos 

CTD e CTP, que permitiram uma melhor compreensão da temática a ser abordada. 

Em relação ao CTP, foram encontrados estudos apresentando ferramentas atuais 

para avaliação do conhecimento tático processual: FUT-SAT, GPET, TCTO (futsal) e 

KORA-OO (COSTA et al., 2011; GIACOMINI et al., 2011; GONZALEZ et al., 2010; 

TRAVASSOS et al., 2018), além do PADTI, que é uma ferramenta baseada no FUT-

SAT e utiliza a situação de jogo oficial (DENIS, 2017).  

Todas essas ferramentas avaliam a capacidade do atleta de executar ações 

táticas, no entanto, a maioria dos estudos sobre CTP foi realizada por meio do FUT-

SAT, uma ferramenta que analisa os comportamentos através do jogo reduzido e tem 

como base a avaliação dos princípios táticos que ocorrem no jogo de futebol (COSTA 
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et al., 2011). Essa metodologia propõe a realização de um jogo, com número de atle-

tas (3 x 3, com  dois goleiros), campo reduzido (36 m x 27 m) e, dessa forma, analisar 

a ocorrência dos princípios táticos fundamentais que ocorrem através da construção 

teórica a partir da lógica do jogo, operacionalizado nos comportamentos táticos/técni-

cos dos jogadores (COSTA et al., 2009, 2011).  

Utilizando essa ferramenta, autores relacionaram o conhecimento tático pro-

cessual com a faixa etária.  Os atletas mais velhos jogam de maneira mais coletiva, 

com o princípio tático fundamental, tendo a maior incidência de cobertura ofensiva 

(BORGES et al., 2017). Américo et al. (2017) também encontraram diferenças na 

ocorrência dos princípios táticos em diferentes faixas etárias, pois, de acordo com os 

autores, a data de nascimento também é um fator que influencia a execução dos prin-

cípios táticos (RESENDE et al. 2018). O Quadro 2 apresenta os principais estudos 

relacionados ao conhecimento tático processual no futebol. 

 

Quadro 2 – Principais estudos sobre o conhecimento tático processual no futebol (n=6). 
(Continua) 

Quadro de estudos com Futebol - Conhecimento processual 

Estudo Objetivo Amostra Instrumento Variáveis Resultados 

AMÉRICO 

et al. 2016 

O objetivo 

deste estudo foi 
comparar a ef i-
ciência do com-

portamento tá-
tico entre joga-
dores de fute-

bol (Sub-11, -
13, -15 e -17). 

400 jogadores 

das quatro fai-
xas etárias. 

FUT-SAT 

Ações táticas 

(princípios tá-
ticos). 

A ef iciência do com-

portamento tático 
dos jogadores no fu-
tebol apresentou di-

ferenças em dife-
rentes faixas etá-
rias. 

CASTE-
LÃO et al. 

2014 

Objetivo é com-
parar o compor-

tamento tático e 
desempenho 
de jogadores 

de futebol em 
jogos de pe-
queno porte 

3v3 e 5v5.  

10 jovens joga-
dores de fute-

bol que realiza-
ram 1.563 
ações táticas 

em ambos os 
pequenos jo-
gos. 

FUT-SAT 

Ações táticas 
(princípios tá-

ticos). 

Embora a perfor-
mance tática dos jo-

gadores não tenha 
mudado, 3v3 e 5v5 
exigem um compor-

tamento tático dife-
rente dos jogadores 



28 

 

 

Quadro 2 - Principais estudos sobre o conhecimento tático processual no futebol (n=6). 

(Continua) 

Estudo Objetivo Amostra Instrumento Variáveis Resultados 

BORGES et 

al. 2017 

O objetivo foi 

comparar o de-
sempenho de 
princípios táticos 

ofensivos e de-
fensivos funda-
mentais entre jo-

gadores de fute-
bol de 12 a 17 
anos. 

3689 ações tá-

ticas realizadas 
por 48 futebo-
listas em três 

faixas etárias: 
Sub-13, sub-15 
e sub-17. 

FUT-SAT 

Ações táticas 

(princípios tá-
ticos). 

A f requência com 

que os princípios 
táticos fundamen-
tais são realizados 

varia entre as ca-
tegorias, há valori-
zação da segu-

rança defensiva e 
aumento progres-
sivo da "cobertura 

ofensiva" causada 
pelo aumento da 
conf iança e segu-

rança nas ações 
ofensivas. 

DOS REIS 
et al. 2017 

O objetivo desta 
pesquisa foi ava-

liar o desempe-
nho e o compor-
tamento tático 

de jovens joga-
dores de futebol 
de equipes de 

categorias de 
base. 

A amostra foi 
composta por 

152 jogadores 
do sexo mas-
culino, 11-17 

anos.U-13 (n = 
50), U-15 (n = 
62) e U-17 (n = 

40) do Estado 
de Sergipe. 

FUT-SAT 

Ações táticas 
(princípios tá-

ticos). 

Os jogadores 
apresentaram 

maior desempe-
nho ofensivo tático 
em relação ao de-

sempenho defen-
sivo. PO princípio 
da Mobilidade 

apresentou o 
maior índice de 
desempenho na 

fase ofensiva e a 
cobertura defen-
siva apresentou 

os maiores índices 
de desempenho 
na fase defensiva. 

GONÇAL-

VES et al. 
2017 

O objetivo deste 

estudo foi verif i-
car a correlação 
entre maturação 

e percepção pe-
riférica e anali-
sar o efeito da 

percepção peri-
férica sobre a 
ef iciência do 

comportamento 
tático em jovens 
jogadores de fu-

tebol. 

6308 ações tá-

ticas, realiza-
das por 100 jo-
gadores.  

FUT-SAT 

Ações táticas 

(princípios tá-
ticos). 

Para essa amos-

tra, a ef iciência do 
comportamento 
tático e o período 

de nascimento in-
f luenciaram o de-
sempenho tático. 
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 Quadro 2 - Principais estudos sobre o conhecimento tático processual no futebol (n=6). 

(conclusão) 

Estudo Objetivo Amostra Instrumento Variáveis Resultados 

RESENDE 
et al. 2018 

O objetivo do 
estudo foi anali-
sar a inf luência 

da Ef icácia Tá-
tica do Compor-
tamento (BE) e 

da Data de 
Nascimento so-
bre o Desem-

penho Tático 
(TP) dos joga-
dores de fute-

bol de U-13. 

100 jogadores 
que realizaram 
5213 ações tá-

ticas. 

FUT-SAT 

Ações táticas 
(princípios tá-
ticos). 

Para a categoria 
sub-13 o treina-
mento dos princí-

pios táticos de con-
tenção, equilíbrio e 
espaço pode melho-

rar o desempenho 
tático dos jogadores 
durante o jogo. A 

data de nascimento 
dos jogadores desta 
amostra interfere no 

desempenho tático.  

Fonte: Autoria própria (2018). 

Legenda: U13= sub13; U15= sub 15; U17= sub 17; FUT-SAT= sistema de avaliação tática no futebol.  

 

 

Comparando questões físicas, maturação e comportamento tático, Gonçalves 

et al. (2017) verificaram que atletas com a maturação mais avançada conseguem ter 

uma percepção melhor para realizar boas escolhas e tomar melhores decisões. Outro  

aspecto constatado está relacionado aos princípios ofensivos ocorrerem mais que os 

defensivos em uma determinada amostra de categoria de base no estado de Sergipe 

(DOS REIS; VASCONCELLOS; ALMEIDA, 2017). A maioria dos artigos estuda a parte 

tática do futebol sem relacioná-la com outros jogos desportivos. 

E quando se trata sobre comportamento tático, encontram-se as ferramentas 

TCTD, TCTOF e TACSIS (KANNEKENS et al.,  2009; PRAÇA et al., 2016b; SILVA et 

al., 2018a; SERRA-OLIVARES et al., 2015); GPET (GONÇALVES-VILLORA et al., 

2010,  2013) e SAD-M (LEX et al., 2015).  Com relação às ferramentas de análise do 

jogo, há uma variedade maior da utilização das diversas ferramentas. Estas avaliam 

a capacidade que o atleta possui de declarar a ação tática que poderiam realizar.  

Também são encontrados estudos do comportamento tático comparando joga-

dores de faixas etárias diferentes. Os atletas com mais idade possuem melhor conhe-

cimento tático declarativo (AMÉRICO et al. 2017) e que, ao longo do tempo, o conhe-

cimento tático declarativo tende a aumentar com variações em suas faixas etárias 

(AMÉRICO et al. 2016). Estudos verificando a associação do conhecimento tático pro-

cessual, com o conhecimento tático declarativo, encontrou associação entre as duas 
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variáveis (SILVA et al., 2018a; GIACOMINI et al., 2011). Conhecimento Tático Decla-

rativo e Processual são ferramentas positiva e moderadamente associadas em jovens 

atletas de futebol (SILVA et al. 2018a). Não  foram encontrados estudos que relacio-

nem o conhecimento tático declarativo no futebol com outros jogos desportivos cole-

tivos, conforme o Quadro 3.  

 

Quadro 3 - Principais estudos sobre o conhecimento tático Declarativo no Futebol (n=6). 

(Continua) 

Quadro de estudos com Futebol - conhecimento declarativo 

Estudo Objetivo Amostra Instrumento Variáveis Resultados 

GON-

ZALEZ-
VILLORA 
et al. 2013 

O objetivo deste 

estudo é avaliar 
o conhecimento 
técnico-tático de 

jogadores de fu-
tebol de alto ren-
dimento. 

16 jovens de 14 

anos que jogam 
no clube espa-
nhol Albacete. 

Foi analisado 

em um jogo 
modif icado 
como 7x7 

usando avalia-
ção de vídeo 
(Ferramenta 

de Avaliação 
de Desempe-
nho de Jogos, 

GPET).  

Controle, dri-

ble, passes, 
marcação, 
movimenta-

ção, inf iltra-
ção, bloqueio, 
interceptação 

e defesa. 

Os atletas tive-

ram melhor de-
sempenho na 
declaração das 

respostas do que 
na execução de 
respostas. 

GON-
ZALEZ-
VILLORA 

et al. 2010 

O objetivo do es-
tudo é avaliar o 
conhecimento 

técnico-tático 
(declarativo e 
processual) em 

jovens jogado-
res de futebol. 

14 jogadores de 
futebol juvenil do 
sexo masculino, 

com 12 anos de 
idade. 

Gravado um 
jogo modif i-
cado de 5 con-

tra 5 jogadores 
e o GPET. 

Tomada de 
decisão e 
execução mo-

tora. 

Os jogadores de 
futebol de 12 
anos têm um alto 

nível de desem-
penho nas ações 
selecionadas, 

particularmente 
no que diz res-
peito à tática (to-

mada de deci-
são), mas seu 
conhecimento 

básico, medido 
nas entrevistas, 
é pobre. 

LEX et al. 

2015 

O objetivo do es-

tudo é aprender 
sobre a estrutura 
da memória e o 

processamento 
cognitivo da in-
formação tática. 

38 atletas sepa-

rados em 2 gru-
pos. Um grupo 
mais e outro me-

nos experiente.  

SAD-M - repre-

sentações 
mentais de es-
truturas táticas. 

Estruturas tá-

ticas, tomada 
de decisão e 
tempo de rea-

ção.  

Uma estrutura de 

memória organi-
zada funcional-
mente leva a um 

tempo de reação 
e uma vantagem 
perceptiva na to-

mada de deci-
sões táticas no 
futebol. 
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 Quadro 3 - Conhecimento Declarativo no Futebol. 

(Conclusão) 

Estudo Objetivo Amostra Instrumento Variáveis Resultados 

SERRA-OLI-

VARES et al. 
2015. 

O objetivo deste 

estudo foi inves-
tigar o conheci-
mento tático de 

domínio especí-
f ico e desempe-
nho de jogo de 

jovens jogado-
res de futebol. 

109 jovens joga-

dores de futebol, 
com idades en-
tre 8 e 12 anos. 

(TCTOF) - 

Teste de co-
nhecimento tá-
tico ofensivo 

no futebol. 

Tomada de 

decisão decla-
rada. 

Possibilidade da 

existência de 
possíveis estru-
turas cognitivas 

específ icas rele-
vantes para o 
desenvolvimento 

de habilidades 
decisórias no es-
porte. Mais estu-

dos para conf ir-
mar esta hipó-
tese são neces-

sários.  

KANNEKENS 
et al. 2009 

Examinar a rela-
ção entre habili-
dades táticas e 

o padrão com-
petitivo de duas 
equipes de fute-

bol juvenil. 

18 jogadores (18 
a 20 anos)  ho-
landeses e 19 

jogadores (18 a 
23 anos) da In-
donésia.  

Tactical Skills 
Inventory for 
Sport (TAC-

SIS). 

Tomada de 
decisão decla-
rada. 

Treinamento ori-
entado por espe-
cialistas e uma 

experiência de 
jogo em um alto 
padrão competi-

tivo, começando 
em uma idade 
jovem, e progra-

mas de desen-
volvimento de 
talentos de alta 

qualidade são 
sugeridos como 
ingredientes-

chave para o de-
senvolvimento 
de boas habili-

dades táticas. 

OLIVEIRA 
COSTA et al. 
2018 

Analisar a rela-
ção entre o Co-
nhecimento Tá-

tico Declarativo 
(CTD) e o Co-
nhecimento Tá-

tico Processual 
(CTP) e com-
pará-los entre 

atletas das cate-
gorias sub-14 e 
15 

40 atletas das 
categorias sub-
14 (n=22) e 15 

(n=18) de duas 
equipes. 

FUT-SAT e 
TCTD. 

Ações táticas 
(princípios táti-
cos), tomada 

de decisão. 

Há associação 
entre os constru-
tos de conheci-

mento declara-
tivo e proces-
sual, como su-

gerido na litera-
tura, e que as di-
ferenças entre 

as categorias re-
sidem sobre 
como decidir no 

contexto do 
jogo. 

 
Fonte: Autoria própria (2018). 
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Os estudos encontrados, com futsal, na busca sistemática, não relacionavam 

o esporte com outras modalidades, como o futebol, por exemplo, que é o objeto desse 

estudo. Encontramos estudos utilizando o jogo reduzido 3x3 + goleiro e a utilização 

de diferentes traves, traves de futsal e de futebol Society. Houve uma relação de In-

dependência entre a utilização do jogo reduzido com as duas traves e que o jogo 3x3 

+ goleiro pode ser utilizado para analisar princípios táticos (COSTA et al., 2010).   

Frank et al. (2018) desenvolveram um estudo com o conhecimento tático de-

clarativo, que realizou uma intervenção durante  quatro semanas com imagens que a 

equipe deveria realizar na prática e concluiu que pode ter um impacto significativo nas 

representações de habilidades táticas dos jogadores e, assim, ordenar a formação na 

memória de longo prazo. 

Oliveira et al. (2015) compararam o conhecimento tático processual com 

questões técnicas utilizando o TSAP e também a análise de rede; encontraram asso-

ciação de escore técnico com o melhor desempenho no comportamento tático. Os 

defensores necessitam de uma maior precisão e que o desempenho tático está dire-

tamente relacionado ao volume de jogo. 

Em seguida, foi encontrado um estudo com a utilização da ferramenta FUT-

SAT, bastante utilizada no futebol. Muller et al. (2018) compararam o  comportamento 

tático com idades diferentes e concluíram que atletas da categoria Sub-20 possuíram 

melhores índices na fase defensiva e no jogo. 

A utilização da variação de quantidade de alvos, no futsal, foi a estratégia 

utilizada por Travassos et al. (2018) para avaliar o a análise do jogo.  Segundo os 

dados obtidos por aqueles autores, a maior quantidade de alvos aumenta a dispersão 

dos atletas no campo de jogo, e pode ser uma estratégia interessante para iniciação 

esportiva, já que os jogadores tendem a ficar próximos à bola (TRAVASSOS et al., 

2018). Esse estudo utilizou a ferramenta TACTO.  

Todavia não foram detectados estudos que relacionem, em alguma medida, 

conhecimento tático, futsal, futebol, e se há alguma ligação de influência de uma mo-

dalidade sobre a outra,  uma vez que as duas modalidades se enquadram na definição 

de jogos desportivos coletivos e há a utilização das mesmas ferramentas para avalia-

ção tática, conforme o Quadro 4.
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Quadro 4 – Principais estudos sobre o conhecimento Tático no Futsal. 

(Continua) 

Estudo Objetivo Amostra Instrumento Variáveis Resultados 

COSTA et al. 

2010 

O objetivo deste 

estudo foi com-
parar os com-
portamentos tá-

ticos realizados 
por jovens joga-
dores de futebol, 

de acordo com 
diferentes traves 
da Society e Fu-

tsal. 

146 ações táticas 

no campo com as 
traves da Society 
e 536 no campo 

com as traves do 
futsal. 

GK+3xGK+3. Ações táticas 

ofensivas e de-
fensivas (princí-
pios táticos) 

Houve uma rela-

ção indepen-
dente entre as 
ações táticas re-

alizadas com as 
traves do futsal e 
com os traves de 

Society (p 
<0,05). O teste 
"GK3-3GK" pode 

ser aplicado para 
avaliar comporta-
mentos táticos 

nas duas situa-
ções. 

FRANK et al. 
2018 

Impacto de uma 
intervenção com 

imagens de 
ações de uma 
equipe durante  

quatro semanas 
sobre as repre-
sentações men-

tais táticas em 
equipe de joga-
dores de futsal. 

24 jogadores de 
futsal experientes 

de aproximada-
mente 23 anos. 
Uma mulher parti-

cipou. 

SAD-M - repre-
sentações 

mentais de es-
truturas táticas. 

Imagens táticas 
que a equipe de-

veria realizar na 
prática. 

Este estudo in-
dica que o treina-

mento com ima-
gens de ação em 
equipe pode ter 

um impacto sig-
nif icativo nas re-
presentações de 

habilidades táti-
cas dos jogado-
res e, assim, or-

denar a forma-
ção na memória 
de longo prazo. 

OLIVEIRA et 

al. 2015 

Estudar a asso-

ciação entre de-
sempenho téc-
nico  e compor-

tamento tático 
em diferentes 
níveis competiti-

vos de futsal. 

46 jogadores de 

futsal (11 jogado-
res sub-12; 9 jo-
gadores sub-14; 

13 jogadores 
sub-16 e 11 joga-
dores amadores 

com mais de 20 
anos) 

TSAP e Obser-

vação de um 
especialista em 
análise de rede 

em esportes 
coletivos 

Ações táticas e 

ações técnicas. 

Proeminência tá-

tica está associ-
ada ao volume 
de jogo e ao es-

core de desem-
penho durante 
partidas competi-

tivas. 

MULLER et 
al. 2018 

O objetivo do 
estudo foi com-

parar os com-
portamentos tá-
ticos dos joga-

dores de futsal 
das categorias 
U-13, U-15, U-

17e U-20. 

Foram avaliados 
48 jogadores de 

futsal das catego-
rias sub-13 a 
Sub-20, sendo  

12 jogadores em 
cada categoria. 

FUT-SAT Ações táticas 
ofensivas e de-

fensivas (princí-
pios táticos) 

Os jogadores do 

U‐20 jogaram 
melhor na “fase 
defensiva” e “no 

jogo” e obtiveram 
melhores índices 
de desempenho 

tático na “fase 
defensiva” 
quando compa-

rados aos dos ní-
veis de idade U-
15 e U-17. 
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 Quadro 4 – Principais estudos sobre o conhecimento Tático no Futsal. 

(Conclusão) 

Estudo Objetivo Amostra Instrumento Variáveis Resultados 

TRAVASSOS 

et al. 2018 

O objetivo de 

verif icar se ma-
nipulação do 
número de al-

vos afeta no 
comportamento 
tático de joga-

dores de dife-
rentes faixas 
etárias (U9, 

U11, U15 e 
U17).  

40 jogadores de 

futsal, 10 de cada 
categoria. 

TACTO - Gk+4vs4 

+Gk. 

Distância de 

cada joga-
dor ao cen-
tro da 

equipe, dis-
tância de 
cada joga-

dor à bola, 
distância en-
tre os cen-

tros de 
equipe, e 
distância do 

centro da 
equipe à 
bola.  

Podem usar um 

alvo para promo-
ver a irregulari-
dade de movi-

mento dos joga-
dores e dois al-
vos para aumen-

tar a dispersão 
da equipe, princi-
palmente nas fai-

xas etárias mais 
jovens que ten-
dem a se aglo-

merar em torno 
da bola. 

Fonte: Autoria própria (2018). 

Legenda: Gk= Goal Keapers (Goleiros);  U9= sub 9; U11= sub 11; U13= sub13; U15= sub 15; U17= 

sub 17; U20= sub 20; FUT-SAT= sistema de avaliação tatica no futebol; TSAP=Team Sport 
Assessment Procedure.   

 

 

2.2 LÓGICA DO JOGO DE FUTEBOL E FUTSAL 

Com base nos autores encontrados na busca sistemática, além dos estudos 

clássicos, é importante, inicialmente, refletir sobre os conceitos do futebol e futsal.  

Conforme se apresenta no início, o futebol e o futsal são considerados esportes 

inseridos no contexto dos jogos desportivos coletivos (JDC), pois apresentam invari-

antes e uma imposição ao atleta para mobilizar todos os seus recursos com  a inten-

ção de alcançar o objetivo, que é vencer o jogo (ALCIDES et al., 2013; BAYER 1994; 

DAOLIO, 2002; GARGANTA 1998; GRAÇA; OLIVEIRA, 1995). Para Ramos (2011), o 

futebol também se caracteriza por estímulos com variação de intensidade física, téc-

nica, tática e psicológica. Silva et al. (2018b) expõem o conhecimento tático como um 

indicador de sucesso em esportes de invasão, principalmente o futebol. 

 Santos e Ré (2014) definem o Futsal como um esporte de alta intensidade, 

com elevada exigência de capacidades anaeróbica e aeróbica, força, velocidade e 

agilidade. O futsal, segundo Muller et al. (2018), por ser um esporte de invasão, e com 

o confronto entre duas equipes em um espaço comum, os atletas precisam realizar 

escolhas táticas para resolver os problemas do jogo. Ao observar as definições na 

literatura, percebe-se as similaridades de ambos os esportes. 
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Observamos que os dois esportes são jogos que possuem a necessidade da 

resolução de problemas no plano espacial, temporal, informacional e organizacional 

para se alcançar o objetivo de vencê-los (GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999). Nos pla-

nos espacial e temporal, os atletas precisam, na fase ofensiva, tentar ultrapassar obs-

táculos móveis (adversários), com a bola, e, na fase defensiva, produzir obstáculos  

com o intuito de conseguir a posse da bola; no plano informacional, produzir incertezas 

para os adversários, e de certeza, para os seus companheiros; e no plano organiza-

cional, solucionar problemas relacionados à integração do jogo coletivo nas ações 

realizadas individualmente (GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999). 

Frank et al. (2018) definem que o sucesso nos jogos desportivos coletivos está 

relacionado às ações coordenadas entre os integrantes de uma equipe em direção a 

um objetivo comum. Para alcançar sincronismo nas ações do jogo e, consequente-

mente, o sucesso, é necessária a utilização da tática que podemos entender como a 

organização espacial dos jogadores no campo diante das ações da partida relaciona-

das às movimentações, com e sem bola, dos companheiros e dos adversários 

(COSTA et al., 2009). As capacidades táticas e os processos cognitivos estão relaci-

onados à tomada de decisão no jogo de futebol, cujos requisitos são essenciais para 

um ótimo desempenho esportivo (COSTA et al., 2011).  

O Futsal, por causa de suas regras e complexidade, impõe aos jogadores uma 

mentalidade tática permanente para resolver os problemas do jogo (MULLER et al., 

2018). Segundo Mesquita (2013), o componente tático está presente em todas as 

ações que acontecem no jogo de futebol. Dessa forma, a tática nos JDC são direcio-

namentos para sincronismos de movimentos, dando sentido à ação que contribuirá 

para se alcançar o objetivo de vencer o jogo (FRANK et al., 2018). 

Compreender o jogo, identificar os problemas e saber resolvê-los são premis-

sas importantes para uma equipe de maneira coletiva e individual, tanto do futebol, 

como do futsal. As equipes estarão mais próximas do caminho adequado para resol-

ver os problemas do jogo a partir das ações dos seus atletas que conseguem perceber 

as configurações de ataque e defesa propostas pelo jogo (GARGANTA; GRÉHAIGNE, 

1999).  

Foram encontradas na literatura definições para a lógica do jogo de futebol que  

também podem ser observadas na dinâmica do jogo de futsal.  
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Para Oliveira (2004), divide-se o jogo de futebol em momentos de ataque, de-

fesa, transições e bolas paradas; Castellano Paulis (2000) delimita em cinco fases —

início da posse de bola, desenvolvimento da posse da bola, final da posse da bola, 

início do momento de marcação, desenvolvimento do momento de marcação, recupe-

ração da posse de bola; em um estudo realizado por Praça et al. (2013), observaram 

que atletas de futebol e futsal apresentam similaridade no valor total na execução de 

ações táticas, reforçando semelhança entre os dois esportes. 

 

2.3 PRINCÍPIOS TÁTICOS 

A tática é fundamental para selecionar as melhores decisões para as ações do 

jogo e os princípios táticos são conceitos que possibilitam os atletas encontrarem so-

luções para os problemas que o jogo irá apresentar, ou seja, saber jogar o jogo de 

acordo com a realidade (COSTA et al. 2009). Caracteriza-se um jogo de futebol atra-

vés das relações de cooperação, isto é, entre jogadores de uma mesma equipe, e a 

de oposição, em função dos jogadores da equipe adversaria, a partir de dinâmicas 

individuais e coletivas, configura-se um confronto com objetivos gerais de marcação 

de gols na baliza adversária e, por outro lado, o impedimento de gols na própria baliza 

(COSTA et al., 2011). 

Nesse sentido,  entende-se que o jogo possui regras de ação para orientar seus 

jogadores nas melhores decisões e essas regras são classificadas em princípios táti-

cos gerais, operacionais e fundamentais (GARGANTA et al., 2013).  

Os princípios gerais do jogo são: tentar criar superioridade numérica, evitar 

igualdade numérica e não permitir a inferioridade numérica (BAYER, 1994; COSTA et 

al., 2009, 2011; DAOLIO, 2002). Os princípios operacionais do jogo são divididos em 

ofensivos e defensivos. Os ofensivos são: conservar a bola; construir ações ofensivas; 

progredir para o campo de jogo adversário; criar situações de finalização; e finalizar 

na baliza adversária (GARGANTA et al., 2013). Os defensivos são: impedir progres-

são do adversário; reduzir o espaço de jogo do adversário; proteger a baliza; anular 

situações de finalização; e recupera a bola (GARGANTA et al., 2013).  

Os princípios fundamentais também são divididos em defensivo e ofensivo. De-

fensivo: contenção; cobertura defensiva; equilíbrio; concentração; e unidade defen-

siva. Ofensivo: penetração; cobertura ofensiva; mobilidade; espaço; e unidade ofen-

siva (AMÉRICO et al., 2016; COSTA et al., 2009, 2011).  
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Entender o que significa cada princípio auxilia no entendimento do comporta-

mento que o atleta precisa executar no jogo. A partir dessa compreensão, as ativida-

des de treinamento podem ser planejadas e organizadas para alcançar o objetivo da 

propensão de realização de um determinado princípio especificamente (PADILHA et 

al., 2017; TRAVASSOS et al., 2018).  

Também é importante compreender que os princípios fundamentais ocorrem 

levando em consideração o centro do jogo, como podemos observar na Figura 5 

(COSTA et al., 2009). 

 

Figura 5 - Campograma dos princípios táticos fundamentais ofensivos realizados pelos 
atletas. 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

Fonte: Costa et al. (2009).  
 

Legenda dos setores do campograma: DD – Defensivo Direito; DC – Defensivo Central; Defensivo 
Esquerdo; MDD – Meio Defensivo Direito; MDC – Meio Defensivo Central; MDE – Meio Defensivo Es-
querdo; MOD – Meio Ofensivo Direito; MOC – Meio Ofensivo Central; MOE -Meio Ofensivo Esquerdo; 

OD – Ofensivo Direito; OC – Ofensivo Central; OE – Ofensivo Esquerdo . 

 

No jogo, encontram-se diversas situações táticas que utilizam os princípios 

como norte para a organização e sincronia da equipe.  Entretanto, compreende-se 

que, a partir das definições conceituais, os princípios táticos executados no jogo po-

dem ser influenciados quando há manipulação de fatores que contrapõem o jogo for-

mal. Estudos como o de Travassos et al. (2018) apontam que mudanças da quanti-

dade de alvos altera os comportamentos táticos, algo que seria interessante para ma-

nipulação de treinamentos no desenvolvimento de princípios específicos. No estudo 
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realizado por Padilha et al. (2017), os autores mostram que a inserção de jogadores 

como apoios laterais ao jogo reduzido pode aumentar a manutenção da posse de bola 

e também influenciar na ocorrência de determinados princípios ofensivos. Essa mani-

pulação pode ser utilizada no desenvolvimento de treinamentos para correção da uti-

lização de alguns princípios pela equipe no decorrer de uma temporada. 

 Estudar, analisar e entender a ocorrência dos princípios fundamentais auxiliam 

a comissão técnica na montagem dos treinamentos e no controle da evolução dos 

atletas, de acordo com uma forma de jogar que se busca desenvolver. Estudos como 

o de Rechenchosky et al. (2017) apresentam diferenças entre as faixas etárias e as 

posições existentes no futebol, indicando a necessidade da especificidade na monta-

gem e desenvolvimento das atividades. 

 

2.3.1 Princípios Fundamentais Defensivos 

Contenção: é um princípio que se refere à ação de oposição do jogador de 

defesa sobre o portador da bola visando diminuir o espaço de ação ofensiva, restrin-

gindo as possibilidades de passe a outro jogador e, evitando o drible, impede a pro-

gressão e a finalização na baliza (AMÉRICO et al., 2016). 

Cobertura Defensiva está relacionada às ações de apoio de um jogador às cos-

tas do primeiro defensor, de forma a reforçar a marcação defensiva e evitar o avanço 

do portador da bola em direção ao gol (COSTA et al., 2009). 

Equilíbrio: O equilíbrio parte da premissa de que a organização defensiva da 

equipe deve apresentar superioridade numérica, ou, no mínimo, igualdade numérica 

no centro do jogo, no qual é um círculo virtual com 5 metros de raio a partir do epicen-

tro do jogo. O epicentro do jogo é o local onde a bola se encontra num instante 

(COSTA et al., 2011). 

Concentração: É a ideia de direcionar o jogo ofensivo do adversário para zonas 

menos vitais do campo e evitar que surjam espaços livres (GARGANTA et al., 2013).  

A boa utilização do princípio operacional de proteção à baliza direciona o adversário 

para zonas laterais do campo onde há menos risco defensivo. Quando há uma boa 

orientação espacial para manter as linhas de defesa, meio-campo e ataque próximas, 

enquanto a equipe se defende, a ideia de concentração é bem executada. 

Unidade Defensiva: É a ideia unitária de uma equipe em que todos os jogadores 

possuem a consciência da importância de suas movimentações, dos seus limites e de 
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suas posições em relação à bola, companheiro e adversário (COSTA et al., 2009). 

Esse princípio seria a ideia de estruturação em bloco de uma equipe, manter-se pró-

ximo ao percorrer todo o espaço de jogo. Para a realização deste estudo, não foi 

quantificado o princípio defensivo da unidade defensiva, tendo em vista a maior difi-

culdade de identificação em jogos visualizados pela televisão através do instrumento 

de analise PADTI; além do protocolo utilizado, só  foram analisados os outros  quatro 

princípios visando comportamentos mais individuais (DENIS, 2017). 

 

2.3.2 Princípios Fundamentais Ofensivos 

Penetração: caracteriza-se pela evolução do portador da bola  que progride em 

direção à baliza adversaria, ou em direção à linha de fundo adversária, em busca de 

áreas do campo que oferecem maior risco ao adversário (COSTA et al., 2009).  

Cobertura Ofensiva: está relacionada com as ações de aproximação dos com-

panheiros de equipe ao portador da bola, de forma que ele tenha opções ofensivas de 

passe (GARGANTA et al., 2013). Essa movimentação precisa ser realizada de forma 

inteligente para dar o maior número possível de linhas de passe para o jogador de 

posse da bola de maneira a facilitar a dinâmica do jogo ofensivo. 

Mobilidade: esse princípio é a iniciativa do jogador de ataque, que está sem a 

posse de bola, em buscar posições ótimas para receber a bola, principalmente a mo-

vimentação de ruptura do atacante às costas do último homem de defesa (AMÉRICO 

et al., 2016). 

Espaço: configura-se a partir da busca dos jogadores, sem a posse da bola, 

por posicionamentos mais distantes do portador da bola, criando dificuldades defen-

sivas à equipe adversária, que, diante da ampliação do campo de maneira transversal, 

ou longitudinal, deverá optar por marcar um espaço de jogo ou o adversário (AMÉ-

RICO et al., 2016).  

Unidade Ofensiva: esse princípio é ideia da equipe em bloco estruturado am-

pliar, sem descompensar, as suas linhas de atuação e penetração na equipe adver-

sária (COSTA et al., 2009). Uma manutenção dinâmica, em termos de aproximações 

das linhas de ataque, meio-campo e defesa, enquanto a equipe possuir a posse de 

bola, fortalece o conceito de unidade. Para a realização desta pesquisa, foi quantifi-

cado o princípio ofensivo da unidade ofensiva, tendo em vista a maior dificuldade de 

identificação em jogos visualizados pela televisão através do instrumento de análise 
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PADTI, além do protocolo utilizado, que só analisa os outros  quatro princípios visando 

comportamentos mais individuais (DENIS, 2017). 

Quando os princípios de ataque e defesa acontecem de maneira integrada, 

aumentam as possibilidades de boas ações ofensivas e defensivas no decorrer do 

jogo (SILVA et al., 2013). A ideia de buscar desequilíbrios do adversário e equilíbrio 

da própria equipe fortalece a execução da lógica do jogo a partir de atletas que con-

seguem controlar o maior número de variáveis dentro do jogo (GONZALEZ-VÍLLORA 

et al., 2015). 

Analisar o jogo, quantificar e qualificar as ações, principalmente utilizando o 

recurso do vídeo, possui os objetivos de identificar e caracterizar os sistemas de or-

ganização de ataque e defesa e determinar os índices de eficácia no jogo, de acordo 

com um determinado nível de rendimento (GARGANTA, 2001). A busca por soluções 

para o jogo de uma equipe passa por uma análise criteriosa de rendimento coletivo 

dos setores e das características individuais (DRUBSCKY, 2014). 

Portanto, conhecer, compreender e aplicar os princípios táticos durante o jogo 

de futebol são fundamentais para um bom desempenho esportivo.  

 

2.4 OBSERVAÇÃO E ANÁLISE DO JOGO 

O processo de observação e análise do jogo de futebol ocorre a partir da inves-

tigação e estudo das ações técnicas, táticas, físicas, psicológicas que o jogo apre-

senta (GARGANTA, 2001). Para cumprir as etapas do processo de observação e aná-

lise, o analista deve definir quais os parâmetros a serem investigados, registrar essas 

ações, quantificar e qualificar os registros para apresentar informações adequadas e 

relevantes para responder às perguntas sobre o jogo que foram definidas previamente 

(GARGANTA, 2001). 

O objetivo desse processo é fornecer para a comissão técnica um feedback, de 

maneira racional, sobre como os atletas se comportaram nas partidas a partir das 

referências individual e coletiva de jogo, treinadas e pré-estabelecidas, pois, através 

da avaliação realizada, a comissão pode criar situações de treino para correção ou 

reforço daquilo que foi entendido como positivo ou negativo em termos de perfor-

mance (GARGANTA, 1997). Segundo Lex et al. (2015), quando um atleta, no futebol, 
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consegue compreender quais são os comportamentos e estruturas que precisa reali-

zar, desenvolvendo uma memória organizada, ele poderá obter um tempo de reação 

mais qualificado e uma vantagem perceptiva na tomada de decisões táticas. 

Garganta (2009) aponta a importância de as ferramentas para análise do jogo 

não serem direcionadas somente para a avaliação dos jogadores com bola, mas tam-

bém sem aquela, uma vez que o gesto técnico específico acaba ganhando um  enfo-

que maior, e as ações sem bola acabam desconsideradas. Castelo (1994) reforça que 

a análise dos movimentos sem a posse da bola dos atletas é de extrema importância, 

pois são realizadas na maior parte do tempo em um jogo de futebol.  

As ferramentas de análise de jogo, no futebol, devem contemplar tantos as 

ações com bola, como as ações sem a mesma, pois a maioria dos princípios táticos 

são realizados sem o domínio da posse da bola (COSTA et al., 2011). Existem algu-

mas ferramentas que buscam analisar os princípios táticos. Vale citar a ferramenta 

FUT-SAT, que se propõe a analisar em um contexto de jogo reduzido 3x3 + goleiros 

(COSTA et al., 2011); já Denis (2017), baseado na ferramenta FUT-SAT, propôs criar 

uma ferramenta que avalia a incidência dos princípios táticos em situação de jogo 

oficial 11 x 11. 

Outro ponto importante para o desenvolvimento de uma boa avaliação tática é 

a capacidade dos atletas declararem qual ação tem condição de realizar no decorrer 

do jogo de futebol (GARGANTA, 2002). Praça et al. (2016b) produziram uma ferra-

menta para avaliar as tomadas de decisões com bola mais eficazes dos atletas de 

futebol, a partir da análise de vídeo, com o intuito de identificar o conhecimento tático 

teórico dos jogadores (declarativo). Os estudos realizados por Giacominni et al. (2011) 

e Silva et al. (2018a) encontram relação daquilo que o atleta de futebol fala que sabe 

fazer com aquilo que o atleta faz durante o jogo.  

Além da avaliação do comportamento tático para o desenvolvimento da análise 

de jogo, no futebol, Garganta (1997) aponta a importância da observação das tendên-

cias ao redor do mundo, pois, para ele, identificar e analisar as formas de jogar das 

equipes bem sucedidas para compreender quais os fatores físicos, técnicos, táticos e 

psicológicos estão relacionados ao alto rendimento, que também é objetivo do pro-

cesso de observação e estudo. Nessa identificação, está considerado o modelo de 

jogo, que são as ideias de jogo aplicadas de maneira prática pela equipe, norteando 

as tomadas de decisões dos atletas (CASTELO, 1994; GARGANTA, 1997). 
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Complementando, Garganta (2008) entende que vale a pena ressaltar a perti-

nência de analisar quais são os padrões que estão contidos nas ações eficazes das 

equipes de futebol para compreender, assim, quais são as diferentes formas de con-

duta para se atingir um determinado resultado. Por isso, é importante analisar o jogo 

de futebol e encontrar relações dos comportamentos eficazes dos atletas tanto para 

declarar, como para executar uma ação, pois os resultados podem nos direcionar para 

um caminho adequado a partir de tomadas de decisão mais adequadas. 

 

2.5 PROCESSO DE FORMAÇÃO DE ATLETAS 

Existem algumas divergências sobre a idade exata em que deve ser iniciado o 

treinamento especializado, especificamente no caso do futebol e do futsal, sobre a 

introdução de conteúdos específicos do jogo formal e quais são os processos de trei-

namento que devem ser seguidos. Segundo Gallahue e Ozmun (2003), a fase de es-

pecialização deve ser aplicada em crianças que se encontrem no segundo ciclo do 

ensino fundamental e ensino médio (entre os 12 e 14 anos), quando o enfoque do 

modelo curricular desenvolvimentista deve mudar da fase fundamental para a fase de 

habilidades motoras especializadas.  

Para Greco, Brenda e Ribas (1998), a fase de especialização se inicia aos 15-

16 anos, quando deve ser realizado o “aperfeiçoamento e a otimização do potencial 

técnico e tático, que sirva de base para o emprego de comportamentos táticos de alto 

nível”. O respeito com as fases de desenvolvimento da criança e do adolescente e a 

aplicação de um bom processo de formação contribuem para que o atleta, na fase 

adulta, possa desempenhar uma boa performance. 

Dessa forma, para auxiliar os clubes de futebol no desenvolvimento de suas 

categorias de base, a FIFA (Federação Internacional de Futebol), entidade máxima 

do futebol e futsal, criou materiais de referência para o desenvolvimento de processos 

de formação, os quais entendem que a formação de um atleta aconteça, 

primeiramente, de acordo com as características específicas de cada país 

(FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FUTEBOL, 2016). De acordo com os estudos, 

os clubes devem possuir um processo de preparação a longo prazo, e a formação não 

deve somente visar as competições, mas abordar conteúdos durante uma temporada 

que atenda de forma equilibrada os requisitos técnicos, táticos, físicos e psicológicos 

(FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FUTEBOL, 2016). Para fomentar o 
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desenvolvimento do futsal, a FIFA criou, em 2018, o torneio olímpico para jovens com 

o objetivo de auxiliar no desenvolvimento e evolução do exporte (FEDERAÇÃO 

INTERNACIONAL DE FUTEBOL, 2018). 

Oliveira et al. (2017) destacam que o processo de formação de atletas é uma 

trajetória complexa e sistêmica, podendo ser influenciada por contextos diversos, por 

várias pessoas com experiências diferentes e pelo tempo. Santos (2009) compreende 

que, para desenvolver um atleta qualificado, é importante definir algumas referências: 

como eu quero treinar; como eu quero jogar; quais são as competições que vou 

disputar; em que mercado estou inserido; e quais são os princípios de jogo e de 

sociedade que devo ensinar ao atleta. Por isso, o bom trabalho de formação de atletas 

garante ao clube a solução de problemas, seja para repor atletas para a equipe 

profissional,  seja  sob a forma de negociações para auxiliar na captação de recursos 

financeiros para o clube (SANTOS, 2009).  

Cavachiolli et al. (2011) e Soares et al. (2011) apresentam uma realidade muito 

interessante no Brasil. Enquanto Cavachiolli et al. (2011), em seu estudo, se debruça 

sobre o fenômeno da transição de atletas do futsal para o futebol de campo, principal-

mente em idades menores, Soares et al. (2011) expõem que, entre os anos de 2003 

e 2005, mais de 6.500 jogadores de futebol saíram do país, a maioria tendo como 

destino o futebol europeu (cerca de 54%). Esse número alto de transferências para 

fora do país demonstra que o Brasil é um dos principais formadores de atletas do 

mundo. É importante que o nosso processo de formação seja extremamente qualifi-

cado e os nossos atletas sejam cada vez mais preparados para movimentar tanto o 

mercado nacional, como o internacional (SOARES et al., 2011).  

Assim, cada clube, de acordo com seus objetivos e com a sua realidade, deve 

construir seu currículo de formação, a partir de conteúdos a serem aplicados pelos 

seus respectivos treinadores e, dessa maneira, indicar um norte a ser seguido em 

todas as etapas do desenvolvimento do atleta (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE 

FUTEBOL, 2016; OLIVEIRA et al., 2017). Através do currículo de formação, o clube 

pode construir um processo pedagógico em que o atleta poderá ter a possibilidade de 

evoluir técnica e taticamente, desenvolver capacidades físicas, aprender conceitos de 

cuidado com o corpo, amadurecer psicologicamente, além de se adequar às regras 

apresentadas pelo clube (MORAES et al., 2016;  OLIVEIRA et al., 2017; SANTOS, 

2009; SOARES et al., 2011).  
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Para que um bom processo de formação seja possível, o clube precisa dispo-

nibilizar uma boa condição de trabalho: locais qualificados para execução dos treina-

mentos; materiais esportivos adequados para a prática esportiva; vestiários espaço-

sos e equipados para utilização antes e depois das atividades diárias; sala de muscu-

lação com equipamentos em boas condições de uso; sala de reuniões para execução 

de vídeos e atividades em geral; uma equipe multidisciplinar de trabalho (treinador, 

preparador físico, preparador de goleiros, analista de desempenho, psicólogo, mas-

sagista, fisioterapeutas, médicos); calendário de competições durante toda tempo-

rada; metodologia de treinamento bem definida que visa uma aquisição dos aspectos 

físicos, técnicos, táticos e psicológicos; toda essa estrutura para levar os atletas ao 

máximo rendimento (CASARIN; CELLA, 2008; CASARIN et al., 2011; CASARIN;  

STREIT, 2011; MORAES et al., 2016).  

O presente estudo também pretende contribuir na construção de uma nova 

ideia formativa para otimizar a construção da lógica de formação dos atletas com a 

inclusão da prática sistemática do futsal no currículo de formação de atletas de futebol. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 

A dissertação consiste em um estudo quantitativo com delineamento transver-

sal, descritivo e correlacional (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2007). Esse tipo de 

estudo é transversal pois realiza as coletas dos dados em um momento específico, 

descritivo, pois está voltado para o status da amostra, baseada no entendimento de 

seu histórico esportivo construído a partir de um questionário, e correlacional, pois foi 

analisada a relação entre variáveis de desempenho e quais são as associações exis-

tentes (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). Essa pesquisa também possui o 

caráter observacional pois tem como objetivo analisar a frequência de ocorrências de 

um determinado fenômeno no seu ambiente natural, observando atletas de futebol 

jogando uma partida oficial, cuja análise verifca a frequência em que o jogador toma 

a decisão de executar ou não um princípio tático, além de correlacionar com outras 

variáveis (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 

Nesse sentido, de forma prática, a literatura e as inovações tecnológicas per-

mitem uma ampla variedade de meios e métodos de se analisar e extrair informações 

de um jogo, seja de forma quantitativa,  seja qualitativa. Apoiados nessas informações, 

os treinadores buscam benefícios para a evolução do conhecimento a respeito do jogo 

e do processo de treino e, consequentemente, proporcionar um aumento da gama de 

possibilidades de qualificar e preparar as equipes (GARGANTA, 2008). 

 

3.2 AMOSTRA 

A população de interesse do estudo compreendeu atletas de futebol da cate-

goria Sub-20, que atuavam em equipes de futebol do estado do Paraná, todos regis-

trados na Federação Paranaense de Futebol. A idade escolhida se justifica pelo fato 

de os atletas estarem no estágio final de sua formação, muito próximos de incorporar-

se à equipe principal de seus clubes, ou até mesmo com participação na equipe pro-

fissional, com a pequena possibilidade de estarem praticando, simultaneamente, fu-

tebol e futsal.   
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Considerando a população de interesse, de acordo com os arquivos da Fede-

ração Paranaense de Futebol (FEDERAÇÃO PARANENSE DE FUTEBOL, 2018), es-

tavam registradas, no ano de 2018, 23 equipes na categoria Sub-20, com aproxima-

damente 23 atletas cada, resultando em um quantitativo de 529 atletas.  

Sabe-se que 20 atletas são convocados a cada jogo oficial. Como nem todas 

as equipes convocam essa quantidade, considera-se que, em média, 18 atletas são 

convocados a cada jogo. Esses cálculos foram realizados a partir da análise das sú-

mulas do último Campeonato Paranaense Sub-19 (FEDERAÇÃO PARANENSE DE 

FUTEBOL, 2018).  

Para atingir os objetivos desse estudo, foi selecionada uma amostra intencio-

nal, tendo como base o cálculo amostral realizado, a priori, por meio do software G-

power, um erro alfa 0,05 e um poder de 0,95. Após o cálculo, chegou-se ao número 

de 70 atletas.  

Foram selecionados intencionalmente quatro equipes, pois é muito difícil para 

realização de pesquisa conseguir abertura em clubes de futebol. As equipes foram 

escolhidas de acordo com as possibilidades de contato e abertura para a realização 

do projeto. Uma equipe que pertence à Série A do Campeonato Brasileiro (Clube A), 

uma equipe da Série B do Campeonato Brasileiro (Clube B), uma equipe da Série D 

(Clube C) do Campeonato Brasileiro, e uma equipe que disputa somente a competição 

estadual (Clube D). Os clubes profissionais possuem estrutura de filmagem dos jogos 

para fornecimento do vídeo e de sala para realização do teste declarativo. 

Os critérios de inclusão são atletas que inicialmente precisam demonstrar o 

interesse de participar do projeto, integrar a categoria Sub-20 dos clubes participan-

tes, participar das atividades diárias de treinamento, estar registrado na Federação 

Paranaense de Futebol, inscrito no campeonato Paranaense no ano de 2019 e parti-

cipar das relações de convocações dos jogos. Necessitam, também, da autorização 

do clube, que estará ciente de todos os procedimentos a partir do termo de consenti-

mento livre e esclarecido, ter participado de pelo menos um jogo para a possível aná-

lise do conhecimento processual, além de assinar o termo de consentimento livre e 

esclarecido que está em anexo. Os clubes forneceram um jogo de suas equipes, es-

colhido de maneira aleatória pelos treinadores, para a avaliação do conhecimento tá-

tico processual através do protocolo de avaliação do conhecimento tático processual 

(PADTI). 



47 

 

 

Os critérios de exclusão da amostra são atletas que não forem liberados pelo 

clube, atletas que se negarem a participar do projeto, atletas que preencherem de 

maneira inadequada o questionário do histórico esportivo  e/ou a avaliação do conhe-

cimento declarativo. Para a realização do PADTI, necessita-se que os atletas tenham 

participado de, pelo menos, 1/3 da partida, ou seja 30 minutos, e o protocolo não 

propõe a avaliação de goleiros. Para a disputa da competição da Federação Parana-

ense de Futebol, na categoria Sub-20, não é permitida a participação de clubes ama-

dores; somente clubes profissionais. Desta maneira, clubes amadores não participa-

ram. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (APÊNDICE F) e todos 

os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(APÊNDICE B). Inicialmente, responderam o questionário de histórico esportivo 113 

atletas de 4 clubes do estado do Paraná, mas, por falta de informações adequadas 

nas respostas, utilizamos o número de 71 atletas. A subamostra foi composta por 29 

atletas que pertencem à amostra total n=71, que participaram de, ao menos, 1/3 do 

jogo oficial fornecido pelos clubes participantes. 

 

3.3 PROCEDIMENTOS 

Para a realização desse estudo, foram consideradas três etapas.  

Na primeira etapa, todos os atletas da categoria sub-20, um total de 113 atletas, 

dos quatros clubes selecionados, responderam ao questionário do histórico esportivo. 

O questionário foi composto por questões que envolvem informações sobre o tempo 

de prática no futsal e no futebol, nível de prática em que estava inserido, campeonatos 

disputados, se obteve acesso a ginásios em sua infância, incentivo da família para a 

prática do esporte, seu nível de escolaridade e de sua família, nível socioeconômico, 

se utilizou alojamento ou morou em sua própria casa, se praticou outros esportes, qual 

é sua posição no futsal e no futebol, sua massa corporal e sua estatura. O questionário 

foi produzido pelo pesquisador e pelo orientador com questões fechadas (APÊNDICE 

A). 

 Na segunda etapa, após terem respondido o questionário do histórico espor-

tivo, todos os atletas responderam ao Teste de Conhecimento Tático Declarativo 

(TCTD) (PRAÇA et al., 2016a; SILVA et al., 2018a). Após essas duas etapas iniciais, 

considerou-se as respostas de 71 atletas que responderam de maneira adequada as 
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duas primeiras etapas. Na terceira etapa, a partir dos 71 atletas, avaliou-se o  com-

portamento tático. Os atletas que participaram de 1/3 do jogo fornecido pelos clubes 

foram avaliados. Nessa etapa, participaram 29 atletas. 

Para a primeira etapa, o pesquisador foi a cada clube, em momentos diferentes, 

em um dia normal de treinamento dos atletas, para não intervir em suas rotinas. Os 

atletas foram reunidos em uma sala fornecida pelo clube e o pesquisador aplicou a 

todos os atletas da categoria Sub-20, dos clubes selecionados, o questionário do his-

tórico esportivo. O questionário foi elaborado utilizando-se da plataforma Google 

Forms, de forma que os questionários pudessem ser respondidos diretamente nos 

celulares dos atletas. Os avaliados foram orientados a responder o questionário de 

forma individual. Aqueles que possuíam acesso à internet utilizaram suas respectivas 

redes; para os demais, foi disponibilizada uma rede de acesso à internet para que eles 

pudessem responder aos formulários. A primeira etapa durou aproximadamente 15 

minutos. 

A segunda etapa compreendeu a aplicação do teste de TCTD e ocorreu no 

mesmo ambiente da primeira etapa. Na ocasião, o questionário sobre o TCTD foi pro-

jetado por meio de um equipamento de projeção de imagens (projetor multimídia). 

Após a projeção de cada imagem, os atletas foram orientados a responder às pergun-

tas do TCTD, conforme o protocolo sugerido na literatura (PRAÇA et al., 2016a; SILVA 

et al., 2018a).  

A folha de resolução do TCTD foi transcrita para o Google Forms. Dessa ma-

neira, os atletas preencheram as respostas diretamente em seus celulares. Àqueles 

que possuíam internet, puderam utilizar suas próprias redes, enquanto foi disponibili-

zada uma rede para aqueles que não a possuíam. O TCTD consiste, inicialmente, no 

preenchimento de dados demográficos, os quais complementaram informações do 

questionário do histórico esportivo. Na sequência, através de uma projeção realizada 

pelo equipamento de multimídia, os atletas assistiram a um conjunto de imagens cons-

tituído de 20 cenas de aproximadamente 6 a 10 segundos de duração, as quais foram 

selecionadas de jogos do Campeonato Brasileiro de futebol, entre os anos de 2011 e 

2013 (PRAÇA et al., 2016a; SILVA et al., 2018a). Quando a cena parava, eles deve-

riam escrever quais seriam as opções de tomada de decisão para o jogador com a 

bola naquela cena. Após escrever todas as opções possíveis em cada cena, eles de-

vem ranqueá-las com a melhor e a pior opção (PRAÇA et al., 2016b; SILVA et al., 
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2018a). Os atletas ficaram distantes uns dos outros para que não houvesse comuni-

cação ou consulta às respostas uns dos outros (PRAÇA et al., 2016a; SILVA et al., 

2018a). 

Os atletas foram instruídos a preencher, durante 45 segundos, todas as possí-

veis decisões para o jogador com bola e, na sequência, foram concedidos 30 segun-

dos para a classificação das respostas entre a melhor e a pior (PRAÇA et al., 2016a; 

SILVA et al., 2018a). Na realização da análise das respostas, foi atribuída uma pon-

tuação de 100 pontos para a melhor resposta colocada na primeira posição pelos vo-

luntários, 75 para a segunda posição, 50 para a terceira colocação, 25 para o quarto 

lugar e zero (PRAÇA et al., 2016a; SILVA et al., 2018a). O TCTD avalia a capacidade 

cognitiva dos atletas, de forma a verificar e avaliar a tomada de decisão tática dos 

atletas mediante a análise de imagens que reproduzem ações ofensivas, em que o 

jogador, após a visualização das mesmas, opta por uma resposta que ele entenda 

que seja a melhor opção para o desenvolvimento daquela ação ofensiva, ou seja, ele 

declara qual a melhor decisão a ser tomada em uma determinada jogada ofensiva 

(PRAÇA et al., 2016a; SILVA et al., 2018a).  

Nessa etapa, foram investidos 45 minutos, aproximadamente, para as explica-

ções e respostas. Após a  conferência das repostas dos participantes tanto do histó-

rico esportivo, como do TCTD, foram excluídos 42 atletas por não apresentarem pre-

enchimento adequado das respostas nas duas primeiras etapas. Assim, foram seleci-

onados 71 atletas para participarem da terceira etapa, sendo: 27 atletas do Clube A, 

20 atletas do Clube B, 14 atletas do Clube C e 10 atletas do Clube D. 

Na terceira etapa, o pesquisador recebeu da comissão técnica um jogo de cada 

clube participante, que foi escolhido pelo treinador, contabilizando quatro jogos para 

a realização da avaliação do comportamento tático prático dos atletas. Além dos jo-

gos, o clube enviou informações gerais como escalações, substituições e tempo do 

jogo em que ocorreram os gols. Para essa etapa, tendo como base os 71 atletas pre-

viamente selecionados, e para atender aos critérios de inclusão, foram selecionados 

todos os atletas que participaram de pelo menos 1/3 do jogo. Restando, portanto, 29 

atletas que foram avaliados quanto ao CTP, sendo 10 atletas do Clube A,  nove atletas 

do Clube B,  sete do Clube C e  três do Clube D. 

 Para a avaliação do comportamento tático, o pesquisador utilizou o protocolo 

PADTI, o qual se propõe a avaliar a frequência dos princípios táticos fundamentais do 
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futebol em situação de jogo formal e oficial com 10 atletas de linha para cada lado, 

com dois goleiros, durante 90 minutos em um campo de 105 metros de comprimento 

por 68 metros de largura (DENIS, 2017). O instrumento de análise tática PADTI con-

templa o controle da frequência dos princípios táticos fundamentais ofensivos e de-

fensivos executados pelos atletas em situação real de jogo (DENIS, 2017). Esse pro-

tocolo avalia os quatro comportamentos táticos defensivo (contenção, cobertura de-

fensiva, equilíbrio e concentração) e os quatro comportamentos táticos ofensivo indi-

viduais (penetração, mobilidade, cobertura ofensiva do espaço). Por se tratar de um 

protocolo de avaliação do comportamento tático individual, não foram analisados os 

princípios táticos da unidade defensiva e ofensiva, propostos por Costa et al. (2009). 

Sua reprodutibilidade foi testada em estudo prévio (no prelo) e apresentou indicadores 

de concordância e correlação muito fortes para todos os princípios táticos analisados.   

As observações das ações táticas dos atletas se concentraram no comporta-

mento tático ofensivo individual, sendo que os atletas foram identificados por meio da 

numeração de suas camisas usadas no jogo. Cabe destacar que a avaliação dos par-

ticipantes ocorreu somente dos aspectos ofensivos, pois o teste de conhecimento de-

clarativo só contempla as ações com posse de bola, caracterizando, também, so-

mente as ações ofensivas. Nessa etapa, foram investidas aproximadamente nove ho-

ras de avaliação de cada jogo, finalizando 36 horas de análise dos quatro jogos sele-

cionados. 

Dessa forma, para Costa et al. (2009), é muito importante fazer a leitura correta 

do funcionamento tático da equipe, pois os princípios táticos ocorrem através da cons-

trução teórica a partir da lógica do jogo, caracterizando-se pela operacionalização no 

conhecimento tático processual (CTP). 

Todos procedimentos executados nas três etapas não apresentaram risco aos 

participantes desse projeto, pois os atletas já haviam participado dos jogos que foram 

gravados e disponibilizados pelo clube, ademais, o teste declarativo e o questionário 

foram aplicados em uma sala com ambiente controlado, sem possibilidade de risco.  

 

3.4 VARIÁVEIS DEPENDENTES E INDEPENDENTES 

Para estruturação desse estudo, optou-se  por organizar as principais variáveis, 

de forma a facilitar os procedimentos de coleta, organização, análise e interpretação 

dos resultados. Dessa forma, nessa pesquisa, elegeu-se como variáveis 
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dependentes, ou seja, as ações que sofrem influência de outras variáveis, os 

rendimentos táticos declarativo e processual dos atletas (THOMAS; NELSON; 

SILVERMAN, 2012). 

Como variáveis independentes, estipulou-se o histórico de iniciação esportiva 

dos atletas, bem como a sua participação no futsal, tempo de prática do futsal, futebol 

e participação em competições, de acordo com o nível das mesmas. Como variáveis 

de controle, as quais podem ser chamadas de intervenientes (THOMAS; NELSON; 

SILVERMAN, 2012), elenca-se: tempo de prática no futebol, acesso a ginásios, incen-

tivo da família para a prática de futebol e futsal, nível de escolaridade, nível socioeco-

nômico, se morou ou não em alojamentos, a prática de outros esportes, peso e esta-

tura e posição em que o atleta joga. Também foram verificadas se as presenças des-

tas variáveis mudam a relação de causa e efeito das variáveis dependente e indepen-

dente (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). A Figura 6 apresenta as principais 

variáveis do estudo.
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Figura 6 – Delineamento do estudo: variáveis dependentes, independentes e intervenientes. 

 

 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

Fonte: Autoria própria (2018). 
 
 

3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados coletados, por meio dos questionários, através do TCTD, e os dados 

coletados, por meio da observação do CTP pelo PADTI, foram organizados numa pla-

nilha do software Excel. Após esse processo, foram ajustados os grupos das variáveis 

de análise do estudo para as análises posteriores (Quadro 5). 

 

Quadro 5 – Classif icação das principais variáveis do estudo e suas respectivas categorizações 
 

(Continua) 

Variável Grupo Inicial Grupos Ajustado 

Idade de início no fute-

bol  

7 anos 

9 anos ou mais 9 anos 

10 anos 

11 anos 
10 a 11 anos 

12 anos 

13 anos 

Acima de 12 anos 14 anos 

15 anos 

Variáveis Independentes
Experiência Esportiva

1- Tempo de prática no futsal;
2- Nível de prática no futsal;
3- Idade de início no futsal;
4- Idade de início no futebol;
5- Nível da equipe em que atua;
6- Anos federados no futebol;
7- Posição / Setor em que atua;
8- Frequência como titular.

Variáveis Dependentes

1- Rendimento Tático Declarativo
Analisado pelo Teste de Conhecimento 

Tático Declarativo (TCTD).

2- Rendimento Tático Processual
Analisado pelo Protocolo de Avaliação 

Tática Individual (PADTI).

VARIÁVEIS DO ESTUDO

Variáveis Intervenientes

§ Peso, estatura do atleta;
§ Acesso a ginásios;

§ Incentivo da família para a prática de futebol e futsal; 
§ Nível de escolaridade;
§ Nível socioeconômico;
§ Se morou ou não em alojamentos;
§ Prática de outros esportes.
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Quadro 5 – Classif icação das principais variáveis do estudo e suas respectivas categorizações 

(Continua) 

Variável Grupo Inicial Grupos Ajustado 

Nível Atual de clube 

Clube A  Nível A 

 

Clube B Nível B 

 

 

Clube C 
 Nível C 

 

Clube D  

  
 

Posição/ Setor 

Goleiro 

Defesa 

 

Zagueiro  

Lateral  

Volante 
Meio-campo 

 

Meia  

Extremo 
Ataque 

 

Atacante  

  
 

Frequencia como titular 

0% 

Até 50% 

 

25%  

50%  

75% 75%  

100% 100%  

  
 

Tempo de Federado no 
Futebol 

1 

Até 5 anos 

 

2  

3  

4  

5  

6 

Acima de 5 anos 

 

7  

8  

9  

10  

11  

 



53 

 

 

Quadro 5 – Classif icação das principais variáveis do estudo e suas respectivas categorizações 

(Conclusão) 
 

Variável Grupo Inicial Grupos Ajustado 

Idade de início no fu-

tsal 

7 a 9 anos 

9 anos ou menos 

 

 

9 a 11 anos 
 

 

11 a 13 anos 

 

Acima de 9 anos 

 

13 a 15 anos 

 

 

15 a 17 anos 
 

 
  
  
  

 

Tempo de prática no 
futsal  

1 a 2 anos 
Até 2 anos 

 

 

2 a 5 anos 

 

Acima de 2 anos 

 

acima de 5 
anos 

 

 
  
  
  

 

Nível que jogou com-

petições no futsal 

Recreativo 

Não Federado 

 

 

Escolar 

 

 

Escolinha 

Federado 

 

 

Federado 

 

 

 Fonte: Autoria própria (2018). 

 

Em seguida, os dados foram exportados para o software estatístico SPSS.20. 

Primeiramente, foram testados os pressupostos de normalidade de distribuição dos 

dados por meio da aplicação do teste de Komolgorov-Smirnov (KS) — isso para a 

amostra total de 71 atletas — e o teste de Shapiro-Wilk para a subamostra de 29 
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atletas (FIELD, 2009). Para as variáveis que apresentaram distribuição normal, apli-

cou-se a estatística comparativa do teste t para variáveis independentes; as variáveis 

com distribuição não paramétrica foram analisadas por meio do teste U- Man Whitney 

— isso para comparar a pontuação obtida nos testes de CTD e CTP.  

 Analisou-se a relação entre CTD e CTP por meio do coeficiente de correlação 

de Spearman (FIELD, 2009). Adotou-se os testes Kruskal-Wallis e Anova one way 

para comparar a relação de princípios táticos no teste de CTP e tomada de decisão 

no TCTD com as variáveis do estudo que possuem mais de dois grupos de compara-

ção, além do post-roc de Bonferroni para correção dos dados (DORIA FILHO, 2003). 

Nível de significância adotado p<0,05. 
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4. RESULTADOS 

 

Realizou-se os testes estatísticos levando em consideração a amostra 

completa (n=71) e também com a subamostra (n=29). A amostra total relacionada 

com os valores do teste de conhecimento declarativo (TCTD), a subamostra 

relacionada ao TCTD e aos índices do PADTI. O teste de normalidade foi utilizado 

para verificar se o score do TCTD e os índices do PADTI para subamostra possuem 

ou não distribuição normal e, assim, realizar as análises estatísticas. Utilizou-se do 

teste Kolmogorov-Smirnov pois a amostra total foi composta por 71 atletas e Shapiro-

Wilk pelo tamanho da subamostra ser menor que 30 (FIELD, 2009).  

Os valores de TCTD na amostra total não apresentam distribuição normal na 

relação com todas as variáveis analisadas p= 0,007. Então, foi realizado o teste U de 

Mann-Whitney para a comparação entre dois grupos e Kruskal Wallis para comparar 

mais do que dois grupos. Nos valores da subamostra, para o TCTD, também não 

apresentaram distribuição normal p= 0,000. Assim, utilizou-se o Kruskal Wallis, 

quando a comparação são mais que dois grupos e o teste U de Mann-Whitney para a 

comparação entre dois grupos. Os índices do PADTI, relacionados com a sub-amos-

tra, como índice de desempenho (ID) p= 0,237, ações ofensivas realizadas por minuto 

(ARM) p= 0,694 e ações ofensivas não realizadas por minuto p= 0,565 apresentaram 

distribuição normal. Logo, realizou-se Anova One Way na relação com as variáveis 

com mais de 2 grupos de comparação. As variáveis somente com dois grupos de 

comparação para os valores do PADTI, ID, ARM e ARN dessa forma, como os valores 

apresentaram distribuição normal, foi realizado o teste T Independente (FIELD, 2009). 

A Tabela 1 apresenta os valores descritivos da amostra total (n=71) e subamostra 

(n=29).  

 

Tabela 1-  Estatística descritiva das variáveis dependentes analisadas pelo estudo em relação a 
amostra total e sub- amostra.  

Amostra total (n=71) 

 Amplitude Mínimo Máximo Média DP 

Idade 4,00 16,00 20,00 18,39 0,918 
Estatura 32,00 165,00 197,00 179,82 6,664 

Peso - Massa 
Corporal 

44,00 63,00 107,00 73,87 7,845 

Anos federado 10,00 1,00 11,00 5,20 2,627 

TCTD 1550,00 300,00 1850,00 1412,32 254,736 
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Sub amostra n=29)     

Idade 3,00 17,00 20,00 18,59 0,946 

Peso - Massa 
Corporal 

27,00 63,00 
 

90,00 
72,79 6,141 

Estatura 28,00 165,00 193,00 178,79 6,196 

Anos federado 10,00 1,00 11,00 4,79 2,624 
TCTD 1450,00 300,00 1750,00 1426,72 303,472 
Penetração 15,00 1,00 16,00 5,28 3,890 

Cobertura Ofen-
siva 

142,00 14,00 156,00 66,66 39,151 

Mobilidade 17,00 0,00 17,00 2,31 3,455 

Espaço 39,00 0,00 39,00 13,62 11,207 
Ações Realiza-
das 

135,00 26,00 161,00 87,86 39,898 

Ações não Rea-
lizadas 

360,00 84,00 444,00 261,90 102,767 

Índice de De-

sempenho 
0,24 0,14 0,38 0,25 0,070 

Ações não Rea-
lizadas por Mi-

nuto 

5,18 7,38 12,56 9,96 1,325 

Ações Realiza-
das por Minuto 

3,84 1,85 5,69 3,32 0,934 

Fonte: Autoria própria, (2020). 

 

A amostra total (n=71), apresentada na Tabela 1, representa os atletas da 

categoria Sub-20 de quatro clubes de futebol do estado do Paraná, com média etária 

de aproximadamente 18 anos e que possuem cinco anos de vínculo com as 

federações de futebol. Os atletas apresentaram média de estatura de 179 cm, massa 

corporal com 73kg e o valor médio do score do teste de conhecimento declarativo 

(TCTD) 1412 — cujo máximo é 1900.  

A utilização da ferramenta PADTI fez com que fosse reduzida a amostra para 

uma subamostra, pois essa ferramenta analisa o comportamento tático em situação 

real de jogo, sendo que as partidas foram escolhidas pelas comissões técnicas de 

maneira aleatória. Por isso, nem todos os atletas da amostra participaram do jogo 

selecionado em, pelo menos, 1/3 do tempo total. Dessa forma, a Tabela 1 também 

apresenta as características da subamostra que são muito parecidas com os números 

da amostra total. Os atletas possuem, aproximadamente, em média, 18 anos de idade,  

dos quais cinco anos estão como federados, 72 kg de massa corporal e 178 cm de 

estatura. A média do score total do TCTD é de aproximadamente 1426 contra 1412 

da amostra total, reforçando que a pontuação máxima obtida é 1900.  
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Na Tabela 1, observa-se, no extrato 2, os números fornecidos pela ferramenta 

PADTI, que são: o Índice de desempenho (ID), as ações realizadas e realizadas por 

minuto e as ações não realizadas e não realizadas por minuto, além da frequência 

dos princípios realizados. Os números apresentados na Tabela 1  refletem a cobertura 

ofensiva como o princípio mais realizado, com a média numérica de aproximadamente 

66 ações, e mobilidade com a menos realizada, cuja média é de 2,31. O ID com média 

0,25, as ações realizadas com média de 87 ações, aproximadamente, e 3,32 realiza-

das por minuto. As ações não realizadas apresentaram um número superior em com-

paração com as ações realizadas, apresentando aproximadamente 261, em média, e 

9,96 não realizadas por minuto. 

 

Tabela 2- Distribuição de f requências das variáveis independentes relacionadas pelo estudo com a 
amostra total e sub- amostra. 

(continua) 

Extrato 1 (n=71) 

    Frequência Frequência Relativa 

Idade de início no futebol   

 9 anos ou menos 23 32,4 

 10 a 11 anos 29 40,8 

 12 anos ou mais 19 26,7 

Nível do clube atual     

 Nível A 27 38,0 

 Nível B 20 28,2 

  Nível C 24 33,8 

Posição    
 Goleiro 7 9,9 

 Zagueiro 12 16,9 

 Lateral 12 16,9 

 Volante 9 12,7 

 Meia 16 22,5 

 Extremo 4 5,6 

 Atacante 11 15,5 
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Tabela 2-  Distribuição de f requências das variáveis independentes relacionadas pelo estudo com a 
amostra total e subamostra. 

(continua) 

Extrato 1 (n=71) 

    Frequência Frequência Relativa 

Setor       

 Defesa 31 43,7 

 Meio Campo 25 35,2 

  Ataque 15 21,1 

Frequência como titular  
 50% ou menos 21 29,6 

 75% 33 46,5 

 100% 17 23,9 

Idade que começou a jogar futsal 

 9 anos ou menos 30 42,3 
  acima de 9 anos 41 57,7 

Tempo de prática no futsal  
 até 2 anos 35 49,3 

 acima de 2 anos 36 50,7 

Nível que jogou competições no futsal 

 Não federado 37 52,1 

  Federado 34 47,9 

Experiência no Futebol  

 

Menos experientes (até 
5 anos federado) 

37 52,1 

 

Mais experientes (5 
anos ou mais federado) 

34 47,9 

Extrato 2 (n=29) 

Idade de início no futebol  

 9 anos ou menos 13 44,8 

 10 a 11 anos 10 34,5 

 12 anos ou mais 6 20,7 

Nível do clube atual     

 Nível A 10 34,5 

 Nível B 9 31,0 
  Nível C 10 34,5 

Posição    

 Zagueiro 6 20,7 

 Lateral 7 24,1 

 Volante 3 24,1 

 Meia 5 24,1 

 Extremo 3 24,1 

 Atacante 5 24,1 

Setor       

 Defesa 31 43,7 

 Meio Campo 25 35,2 
  Ataque 15 21,1 

Frequência como titular  

 50% ou menos 5 17,2 

 75% 10 34,5 

 100% 14 48,3 

Idade que começou a jogar futsal 

 9 anos ou menos 11 37,9 

  acima de 9 anos 18 62,1 

Tempo de prática no futsal 
 

 até 2 anos 15 51,7 

 acima de 2 anos 14 48,3 



58 

 

 

Tabela 2-  Distribuição de f requências das variáveis independentes relacionadas pelo estudo com a 

amostra total e subamostra. 
(Conclusão) 

Extrato 2 (n=29) 

    Frequência Frequência Relativa 

Nível que jogou competições no futsal 

 Não federado 16 55,2 

  Federado 13 44,8 

Experiência no Futebol  

 

Menos experientes (até 
5 anos federado) 

16 55,2 

  
Mais experientes (5 
anos ou mais federado) 

13 44,8 

Fonte: Autoria própria, (2020). 

 

Na Tabela 2, são encontradas mais algumas informações descritivas em rela-

ção à amostra total e também a subamostra. Os atletas que participaram do projeto 

jogam, em sua maioria, na posição de meia (n=16), e o setor que possui mais atletas 

é o da defesa, que, com 31 atletas, engloba goleiros, zagueiros e laterais. A maioria 

dos atletas atuam na equipe de nível A. De maneira geral, a amostra possui uma 

frequência de 75% de titularidade. Os atletas começaram a jogar futebol, em maior 

parte, com idade entre 10 e 11 anos, possuindo até cinco anos de registro na federa-

ção de futebol. O estudo busca verificar a influência esportiva do futsal no conheci-

mento tático dos atletas e há uma amostra na qual todos os atletas jogaram futsal. 

São  jogadores que começaram a jogar futsal após os 9 anos de idade, cuja maioria 

com uma participação regular verificada pelo tempo de prática equilibrada entre os 

grupos analisados — 35, até 2 anos de prática, e 36, acima de 2 anos de prática. O 

nível em que a maioria participou foi o nível não federado — 37 atletas — mas apre-

sentando um equilíbrio em relação aos federados, 34 atletas. 

Os atletas integrantes da subamostra que realizaram os protocolos TCTD e 

PADTI jogam, em sua maioria, na posição de lateral (n=7). De maneira geral, a amos-

tra possui a maioria dos atletas com frequência de 100% de titularidade, 14 atletas, e 

maior parte dos atletas apresenta até cinco anos de experiência na federação. Nessa 

subamostra, verifica-se, também, que todos os atletas jogaram futsal. São atletas que, 

assim como na amostra total, começaram a jogar futsal após os 9 anos de idade, 

mantendo o equilíbrio entre os grupos que praticaram até dois anos, 15 atletas, e mais 

de 2 anos, 14 atletas. Diferentemente da amostra total, na subamostra, os atletas, em 

sua maioria, começaram a jogar futebol mais cedo, com idade de 9 anos ou menos . 
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A partir das características da amostra, para responder o objetivo do trabalho, 

foi realizado o teste TCTD comparado entre atletas com mais experiência e menos 

experiência esportiva no futsal e com outras variáveis relacionadas à experiência es-

portiva dos atletas. Podem ser observados os valores encontrados na Tabela 3 

abaixo, que associa o TCTD com a experiência esportiva no futsal e no futebol. A 

experiência esportiva foi dividida em idade de início, tempo e nível de prática no futsal; 

no futebol, idade de início, nível de clube atual, posição/setor e frequência como titular. 

 

Tabela 3 - Relação entre as variáveis independentes e o rendimento do 

comportamento tático dos atletas com a amostra total (n=71). 
 
  TCTD 

Estatística P 
    Me AIQ 

Idade de início no futebol¹ 

9 anos ou mais (n=23) 1525 300 

2,15 0,341 
10 a 11 anos (n=29) 1425 250 

12 anos ou mais 

(n=19) 
1375 425 

Nível do Clube Atual¹ 

Nível A (n=27) 1350 325 

11,26 0,004a Nível B (n=20) 1513 175 

Nível C (n=24) 1525 275 

Posição¹ 

Goleiro (n=7) 1550 250 

6,872 0,333 

Zagueiro (n=12) 1438 225 

Lateral (n=12) 1538 288 

Volante (n=9) 1425 250 

Meia (n=16) 1425 338 

Extremo (n=4) 1513 275 

Atacante (n=11) 1275 400 

Setor¹ 

Defesa (n=31) 1500 275 

4,772 0,092 Meio Campo (n=25) 1425 275 

Ataque (n=15) 1350 375 

Frequência como titular¹ 

50,00% (n=21) 1425 325 

0,356 0,837 75,00% (n=33) 1500 300 

100,00% (n=17) 1425 175 

Idade que começou a jogar Futsal² 

9 anos ou menos 
(n=30) 

1463 300 

613,5 0,986 
acima de 9 anos 

(n=41) 
1425 300 

Tempo de Prática no Futsal² 

1 a 2 anos (n=35) 1425 350 

558,5 0,41 acima de 2 anos 

(n=36) 
1463 213 

Nível jogou competições no futsal² 
Não Federado (n=37) 1425 300 

608,5 0,813 
Federado (n=34) 1450 275 

Tempo de Prática no Futebol² 

menos de 5 anos 
(n=37) 

1475 375 
548,5 0,353 

mais de 5 anos (n=34) 1438 325 

¹Teste de Kruskal-Wallis 

²Teste U de Mann-Whitney 
aNível A < Nível B (p=0,032); Nível A < Nível C (p=0,006) 

Fonte: Autoria própria, (2020). 
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A partir da visualização dos números encontrados na Tabela 3, observa-se que 

o grupo de atletas que começaram a jogar futebol entre 10 e 11 anos possui a maior 

mediana, mas não foi encontrada diferença significante. Em relação ao nível de equipe 

em que o atleta atua, encontra-se diferença significante entre as equipes p=0,004. A 

equipe de melhor nível, nível A, apresentou um rendimento menor em comparação 

com os outros níveis, níveis B e C. Os goleiros apresentaram a maior média do grupo 

de posições, sendo verificada diferença significante entre as posições. O setor de de-

fesa (goleiros, zagueiros e laterais) também apresentou a maior média, mas não 

houve diferença significante em relação aos setores de meio-campo e ataque. Os 

atletas que apresentam a frequência de 75% de titularidade e que apresentam  cinco 

anos de federação mostram as maiores médias, mas sem diferença significante em 

relação aos outros grupos. 

Na sequência dos resultados, quando são observados, especificamente, os 

valores relacionados à experiência esportiva no futsal, que é o objetivo principal desse 

estudo, verifica-se que os atletas que  começaram a jogar futsal após os 9 anos de 

idade, com mais de dois anos de prática, e participando do nível federado, apresen-

taram as maiores médias da avaliação do TCTD. Porém, não  foi constatada diferença 

estatisticamente significante nas comparações das medianas dos grupos.  

Após a realização dos testes estatísticos com a amostra total, relacionando 

as variáveis com o TCTD, realizou-se, também, uma análise com a subamostra. Fo-

ram utilizados os valores do TCTD já coletados e os índices do PADTI que os atletas 

avaliados apresentaram jogando 1/3 ou mais das partidas observadas. Na Tabela 4, 

observam-se os valores apresentados pelas ferramentas de análise relacionadas com 

a experiência esportiva no futsal e a experiência no futebol.  

 

Tabela 4 -  Relação entre as variáveis independentes e os rendimentos dos índices 
táticos do TCTD e do PADTI para subamostra (n=29) 

        (Continua) 
  TCTD ID ANRM ARM 

  Me 

(AIQ) 
S (p) 

M 

(DP) 
S (p) 

M 

(DP) 
S (p) 

M 

(DP) 
S (p) 

Idade de iní-
cio no fute-

bol¹ 

9 anos ou 
mais (n=13) 

1500 
(300) 

0,105 
(0,949) 

0,25 
(0,07) 

0,118 
(0,889) 

9,94 
(1,08) 

0,002 
(0,998) 

3,26 
(1,03) 

0,159 
(0,853) 

10 a 11 anos 
(n=10) 

1425 
(175) 

0,26 
(0,07) 

9,96 
(1,46) 

3,26 
(1,03) 

12 anos ou 
mais (n=6) 

1550 
(275) 

0,25 
(0,08) 

9,99 
(1,78) 

3,46 
(0,90) 
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Tabela 4 - Relação entre as variáveis independentes e os rendimentos dos índices 

táticos do TCTD e do PADTI para subamostra (n=29) 
(continua) 

  TCTD ID ANRM ARM 

  Me 
(AIQ) 

S (p) 
M 

(DP) 
S (p) 

M 
(DP) 

S (p) 
M 

(DP) 
S (p) 

Nível do Clube 
Atual¹ 

Nível A (n=10) 
1388 
(500) 

5,113 
(0,078) 

0,29 
(0,07) 

3,635 
(0,041a) 

9,14 
(0,93) 

3,392 
(0,049b) 

3,64 
(0,93) 

3,795 
(0,036c) 

Nível B (n=9) 
1450 
(225) 

0,26 
(0,06) 

10,44 
(1,28) 

3,64 
(0,92) 

Nível C (n=10) 
1575 
(300) 

0,21 
(0,06) 

10,34 
(1,42) 

2,72 
(0,70) 

Posição¹ 

Zagueiro (n=6) 
1588 

(250) 

2,459 

(0,783) 

0,29 

(0,08) 

1,462 

(0,240) 

9,16 

(1,33) 

0,550 

(0,737) 

3,78 

(1,00) 

1,824 

(0,148) 

Lateral (n=7) 
1500 

(650) 

0,25 

(0,07) 

10,18 

(0,71) 

3,51 

(1,09) 

Volante (n=3) 
1525 

(150 

0,28 

(0,09) 

10,27 

(2,12) 

3,91 

(0,76) 

Meia (n=5) 
1425 

(75) 

0,25 

(0,07) 

9,97 

(1,25) 

3,30 

(0,85) 

Extremo (n=3) 
1450 

(425) 

0,23 

(0,05) 

10,07 

(2,08) 

2,91 

(0,40) 

Atacante (n=5) 
1350 

(300) 

0,19 

(0,04) 

10,34 

(1,43) 

2,44 

(0,49) 

Setor¹ 

Defesa (n=13) 
1525 
(275) 

1,320 
(0,517) 

0,27 
(0,07) 

2,653 
(0,089) 

9,71 
(1,13) 

0,428 
(0,656) 

3,63 
(1,02) 

3,861 
(0,034d) 

Meio Campo 
(n=8) 

1463 
(125) 

0,26 
(0,07) 

10,08 
(1,48) 

3,53 
(0,82) 

Ataque (n=8) 
1400 
(363) 

0,21 
(0,05) 

10,24 
(1,55) 

2,62 
(0,49) 

Frequência 
como titular¹ 

50,00% (n=5) 
1450 
(450) 

0,047 
(0,977) 

0,23 
(0,06) 

0,226 
(0,800) 

9,66 
(1,80) 

0,175 
(0,840) 

2,87 
(0,72) 

0,713 
(0,499) 

75,00% (n=10) 
1513 
(225) 

0,26 
(0,06) 

9,93 
(1,19) 

3,41 
(0,83) 

100,00% 
(n=14) 

1463 
(250) 

0,25 
(0,08) 

10,08 
(1,32) 

3,43 
(1,07) 

Idade que co-
meçou a jogar 
Futsal² 

9 anos ou me-

nos (n=11) 

1425 

(375) 85,500 

(0,543) 

0,25 

(0,08) 0,026 

(0,979) 

10,19 

(1,47) 0,742 

(0,465) 

3,39 

(1,00) 0,300 

(0,766) acima de 9 

anos (n=18) 

1500 

(300) 

0,25 

(0,06) 

9,81 

(1,25) 

3,28 

(0,92) 

Tempo de Prá-
tica no Futsal² 

1 a 2 anos 
(n=15) 

1425 
(575) 93,000 

(0,599) 

0,26 
(0,07) 0,417 

(0,680) 

10,04 
(1,32) 0,348 

(0,730) 

3,45 
(0,97) 0,733 

(0,470) acima de 2 
anos (n=14) 

1500 
(150) 

0,26 
(0,07) 

9,87 
(1,37) 

3,19 
(0,91) 

Nível jogou 

competições 
no futsal² 

Não Federado 
(n=16) 

1475 
(363) 101,500 

(0,912) 

0,25 
(0,06) 0,042 

(0,967) 

10,04 
(1,30) 0,387 

(0,702) 

3,37 
(0,93) 0,261 

(0,796) Federado 
(n=13) 

1500 
(150) 

0,25 
(0,08) 

9,85 
(1,14) 

3,27 
(0,97) 

Tempo de Prá-
tica no Fute-
bol² 

menos de 5 

anos (n=16) 

1513 

(300) 94,000 

(0,660) 

0,25 

(0,08) 0,116 

(0,908) 

9,76 

(1,41) 0,871 

(0,391) 

3,22 

(0,92) 0,656 

(0,518) mais de 5 anos 

(n=13) 

1450 

(175) 

0,25 

(0,06) 

10,20 

(1,22) 

3,45 

(0,97) 
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Tabela 4. Relação entre as variáveis independentes e os rendimentos dos índices táticos do TCTD 

e do PADTI para subamostra (n=29) 

(conclusão) 

¹Teste de Kruskal-Wallis (TCTD); ANOVA one way (ID; ANRM; ARM) 

²Teste U de Mann-Whitney (TCTD); Teste t independente (ID; ANRM; ARM) 

Teste Post Hoc de Bonferroni 
aNível A > Nível C (p = 0,039) 
bTeste Post-Hoc não aponta diferenças significantes 
cTeste Post-Hoc não aponta diferenças significantes 
dDefesa > Ataque (p = 0,034) 

Fonte: Autoria própria (2018). 

 

Na Tabela 4, quando são visualizados os valores obtidos pelo TCTD na suba-

mostra, encontra-se a idade de início do futebol, entre 10  e 11 anos, nível C das 

equipes, a posição zagueiro, o setor defesa, a frequência como titular, 75%, começo 

no futsal acima dos 9 anos, com mais de dois anos de prática e participando do nível 

federado com as maiores médias comparadas com os demais grupos. Mas não foi 

verificada nenhuma diferença significante em nenhum dos valores e grupos compara-

dos. Na variável tempo de prática no futebol, encontra-se quase que uma igualdade 

nas médias dos grupos, 1426,56 para os atletas que estão a menos de cinco anos 

federados, e 1426,92 para os atletas que estão a mais de cinco anos federados. Tam-

bém não foi constatada diferença significante na relação TCTD com o tempo de fede-

ração dos atletas. 

 Seguindo somente procedimento realizado com a subamostra, observam-se 

os valores do protocolo PADTI que se traduz em índice de desempenho (ID), ações 

realizadas por minuto e ações não realizadas por minuto. No quesito ID, foi verificado 

que as variáveis idade de início no futebol, entre 10 e 11 anos, posição de zagueiro, 

setor defesa e frequência de 75% de titularidade possuem as maiores médias, mas 

com diferença significante somente para o setor defesa, em comparação com o setor 

ataque, na relação com a variável ARM p=0,034. As variáveis idade de início no futsal, 

tempo de prática no futsal, nível que jogou competições no futsal e tempo de federa-

ção no futebol apresentaram a mesma média entre os grupos, mas também não apre-

sentaram diferença significante nas comparações. No índice ID, a variável que apre-

sentou diferença significante foi nível atual do clube, o qual, após aplicar o post-hoc 

de Bonferroni, foi observado que os atletas do clube possuíram melhor desempenho 

em relação ao clube C p=0,04. 
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Ao analisar as ações não realizadas por minuto, encontramos as maiores mé-

dias nos grupos idade de início no futebol acima de 12 anos, posição de atacante, 

setor de ataque, frequência de 100% como titular, idade menor que 9 anos iniciando 

a jogar futsal, tempo de prática no futsal de 1 a 2 anos, o nível não federado e o tempo 

de federação no futebol acima de cinco anos. Foi verificado que a variável nível de 

clube atual, o Clube B, apresentou a maior média e houve diferença significante na 

comparação dos grupos, mas, quando aplicado o post-hoc de Bonferroni, não foi en-

contrada diferença significante.  

Finalizando as variáveis do PADTI, a variável ação realizada por minuto,  foram 

encontradas as maiores médias na idade de início de futebol, 12 anos ou mais, a 

posição de volante, o setor de defesa, a frequência de 100% como titular, idade menor 

que 9 anos de início no futsal, tempo de prática no futsal de um a dois anos, nível não 

federado e tempo de mais de cinco anos em federação, embora todas essas variáveis 

não tenham apresentado diferença significante. Observando-se a variável nível do 

clube atual, na Tabela 4, há igualdade entre as médias dos clubes A e B. Essas mé-

dias são maiores, comparadas com o clube C, e essa comparação apresentou dife-

rença significante. Mas não foi encontrada diferença significante quando foi realizado 

o post-hoc de Bonferroni para correção dos dados. 

Para finalizar os resultados, observa-se, no Gráfico 1, a realização de uma 

correlação de Spearman para entender a associação do score total dos testes de co-

nhecimento declarativo e conhecimento processual nos protocolos escolhidos e apli-

cados pelo TCTD e PADTI na subamostra. Não encontramos diferença significante na 

relação das duas variáveis analisadas, conhecimento declarativo aplicado pelo TCTD 

e conhecimento processual pelo PADTI r= 0,004, r2=0,001 e p=0,983. 

Observou-se, no Gráfico 1, que a correlação de Spearman e a maioria dos 

atletas que realizaram os dois protocolos apresentam um valor na média ou acima da 

média no TCTD, e que 34% dos atletas apresentaram valores acima da média do 

score PADTI, também acima da média no score do TCTD, que é ID= 0,25. 34% tam-

bém estão na média ou acima da média, no TCTD, e abaixo da média do PADTI. 17% 

estão abaixo da média no TCTD e PADTI, e 15% acima da média no PADTI e abaixo 

da média no TCTD.
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Gráf ico 1 – Correlação de Spearman entre as variáveis TDTC e PADTI.  

 

 

Fonte: Autoria própria (2020). 
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5. DISCUSSÃO 

 

5.1 DISCUSSÃO EM RELAÇÃO AO PERFIL DA AMOSTRA 

O objetivo do estudo foi verificar a associação da experiência esportiva no fu-

tsal, no conhecimento tático declarativo e no comportamento tático do futebol por atle-

tas de futebol das categorias de base Sub-20. Serão discutidos os resultados encon-

trados, levando em consideração os testes realizados com a amostra total e os testes 

realizados com a subamostra. As características e resultados encontrados na suba-

mostra são muito parecidos com os encontrados na amostra total, pois esta pertence 

ao total. Na subamostra, foi realizado um teste a mais que foi o PADTI de comporta-

mento tático, a partir da participação em jogos oficiais, conforme indicado na metodo-

logia. 

Inicialmente, encontra-se a participação em algum nível de futsal por todos os 

atletas participantes do projeto. Observa-se na literatura o estudo realizado por Cava-

chiolli et al. (2011), que apontam o fenômeno da participação dos atletas incialmente 

no futsal para depois realizarem a transição para futebol. Santos e Ré (2014) também 

indicam essa trajetória dos atletas de futebol, principalmente pela similaridade dos 

esportes, mas com o início simultâneo nas duas modalidades.  

Dessa forma, foram detectados resultados em que a maioria dos atletas, 

57,7%, iniciaram no futsal com idade acima dos 9 anos e a segunda parcela, 42,3%, 

com 9 anos ou menos. Já a maioria dos atletas, 40,8%, começaram a praticar o futebol 

entre 10 e 11 anos. Esses números reforçam as comprovações dos autores Cavachi-

olli et al (2011) e Santos e Ré (2014), pois, para alguns atletas, esse início pode ter 

ocorrido em momentos diferentes, mas, para outros, simultaneamente. A semelhança 

na idade de início ou até mesmo no processo de transição do futsal para o futebol 

ocorre muito, pois percebe-se na literatura similaridade dos dois esportes em termos 

de definição conceitual dos Jogos Desportivos Coletivos (ALCIDES et al., 2013; BA-

YER 1994; DAOLIO, 2002; GARGANTA 1998; GRAÇA; OLIVEIRA, 1995); ou por ca-

racterísticas de ação (PRAÇA et al., 2013; SANTOS; RÉ, 2014). 

Mas não é somente o início no futsal que ocorre de maneira aleatória. Para 

Cavachiolli et al. (2011), os pais planejam oferecer a seus filhos as melhores condi-

ções para uma boa iniciação esportiva, no desenvolvimento de seu talento, preocu-

pando-se com estrutura física dos clubes, histórico em competições e qualidade de 
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treinamento. Santos e Ré (2014) expõem a ideia de que um início precoce na co-

brança por vitórias no futsal e em participações nas competições pode prejudicar as 

oportunidades de jogar e o desenvolvimento de mais crianças. O futebol também é 

um ambiente muito competitivo e o desejo excessivo pela vitória, inclusive na forma-

ção de atletas de futebol, é algo bem presente (CASAERIN; STREIT, 2011). 

A preocupação dos pais em planejar e oferecer melhores condições aos seus 

filhos, bem como contribuir com boas indicações na sua formação como atleta, ocorre 

muito pois o mercado do futebol é muito atrativo financeiramente (MORAES et al., 

2016; SOARES et al., 2011). No Brasil, há muito incentivo da família aos atletas para 

praticar futebol, e, em muitos casos, o futsal também, pois, no estudo de Cavachiolli 

et al. (2011), encontra-se que a família acredita no talento de seus filhos e não querem 

correr o risco de não oportunizar condições para uma boa formação, uma vez que, no 

futuro, pode se tornar um grande atleta de futebol. 

 Compreende-se, a partir dos resultados obtidos, que haveria dificuldade em 

separar os grupos para verificar as respostas relacionadas ao objetivo do trabalho, 

com atletas que praticaram futsal e atletas que não praticaram. Dessa forma, eviden-

ciou-se melhor a influência da experiência esportiva no futsal na amostra de atletas 

de futebol. Houve a separação por amostras em atletas de futebol experientes ou 

inexperientes no futsal para comparar os grupos e encontrar as respostas do objetivo 

proposto. A experiência esportiva foi separada para análise em relação ao tempo de 

prática, ao nível competitivo praticado e a idade de início. Estudos como o Silva et al. 

(2018b), realizados com atletas Sub-17, apontam que a diferença de idade está rela-

cionada positivamente à eficácia ofensiva em teste de comportamento tático, em que 

atletas mais velhos possuem maior exposição e experiência e conseguem realizar 

melhores escolhas. Em um estudo realizado com atletas da categoria Sub-13, detec-

tou-se que atletas mais velhos, nascidos no segundo quartil, apresentavam índices 

melhores no desempenho tático ofensivo em relação àqueles nascidos no ultimo quar-

til. Dessa forma, compreende-se que a exposição ao tempo de prática no futsal pode-

ria ser um índice de influência (RESENDE et al., 2018). 

O nível federado de prática foi escolhido pois, no estudo de Cavachiolli et al. 

(2011), apresenta o fato de que, incialmente, os atletas são considerados talentosos 

pelas avaliações subjetivas das famílias. Estas, por sua vez, normalmente buscam 
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clubes para encaminhar seus filhos. Tais agremiações estão vinculadas às federa-

ções, cujos critérios de formação das equipes competitivas, tanto no futebol, como no 

futsal, são baseados no processo de avaliação/exclusão para selecionar os melhores 

jogadores (CASARIN; CELLA, 2008; CASARIN; STREIT, 2011; SANTOS; RÉ, 2014). 

Complementando o estudo de Lex et al. (2015), também houve separação da experi-

ência esportiva de atletas de futebol em nível competitivo e tempo de prática. 

 

5.2 COMPARAÇÃO EXPERIÊNCIA ESPORTIVA NO FUTSAL 

A definição dos grupos foi  estabelecida,  bem como a separação dos resulta-

dos dos testes e a realização das comparações. Foram analisados os grupos em re-

lação ao teste de conhecimento tático declarativo (TCTD) com amostra total, o TCTD, 

com os índices de comportamento tático (PADTI) e com a subamostra. Em todas as 

análises, tanto com a amostra total, como com a subamostra, comparando a experi-

ência no futsal, não foi encontrada diferença significante. No estudo de Moreira et al. 

(2017), verificou-se uma comparação do comportamento tático em atletas de 14 e 15 

anos das diferentes modalidades futebol, futsal e futebol 7, as quais não houve obser-

vação de diferenças na capacidade tática apresentada pelos atletas. A justificativa 

para essa comprovação é o fato de a avaliação estar baseada em princípios que são 

comuns aos jogos desportivos coletivos, os princípios gerais e fundamentais (BAYER 

1994; DAOLIO, 2002; GRAÇA; OLIVEIRA, 1995; MOREIRA et al., 2017). Santos e Ré 

(2014) reforçam a ideia de que é muito difícil verificar a influência efetiva do futsal no 

futebol, dado que as práticas de ambos esportes começam basicamente de maneira 

simultânea. 

Praça et al. (2013) compararam atletas de iniciação esportiva de futebol, futsal 

e outras modalidades e encontraram resultados próximos entre os grupos de futsal e 

futebol, mas que divergiam das outras modalidades. Estes dados reforçam a ideia de 

similaridade e influência entre os esportes mas apresenta a dificuldade de verificar o 

que há realmente. 

 Esperava-se encontrar diferenças significantes nos grupos analisados ou no 

conhecimento declarativo ou no comportamento tático, pois, quando analisado so-

mente o futebol, o estudo desenvolvido por Lex et al. (2015), com o conhecimento 

tático declarativo, encontrou dados que sustentam a hipótese de que jogadores de 
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futebol mais experientes, em comparação com jogadores de futebol menos 

experientes, possuem uma melhor estrutura de memória organizada de táticas 

específicas de equipe. 

Américo et al. (2016) analisaram somente o futebol na variável prática entre 

idades diferentes, ou seja, experiências táticas diferentes, e  encontraram variação de 

desempenho na eficiência do comportamento tático entre os jogadores das categorias 

de base. Concluíram que houve uma evolução geral das categorias mais novas para 

as categorias mais velhas, com exceção da categoria Sub-15, cujos resultados mos-

tram um enfraquecimento da eficiência do comportamento tático. Américo et al. (2017) 

também realizaram uma pesquisa com jogadores de futebol de 14 e 15 anos, compa-

rando o  comportamento tático e as diferentes faixas etárias. Puderam concluir que os 

atletas mais velhos (experientes) apresentam melhor conhecimento declarativo em 

razão de estarem associados ao maior tempo de prática. Borges et al. (2017) também 

encontraram diferenças na análise do jogo entre os grupos de atletas Sub-13, Sub-15 

e Sub-17, nos quais os atletas mais velhos apresentaram os melhores resultados.  

Mas, na literatura, foram encontrados materiais que comentam sobre a neces-

sidade de se aprofundar no tema da experiência esportiva, conforme observado no 

estudo de Silva et al. (2018b), que concluíram em sua pesquisa a respeito da conve-

niência de analisar a qualidade da prática de futebol, porque pode ser um fator influ-

enciador na execução de ações táticas. Dessa forma,  entende-se que seria  útil apro-

fundar-se mais no histórico esportivo em relação às condições e características de 

treinamentos e estrutura oferecida pelos clubes, além da classe das competições dis-

putadas, isso em relação tanto no futebol, como no futsal, para verificar quais são as 

reais influências na sua experiência de formação (SILVA et al., 2018b). 

O trabalho desenvolvido por Praça et al. (2020) reforça essa ideia da quali-

dade das atividades e das informações recebidas pelos atletas. Naquele estudo, os 

autores encontraram diferenças significativas na aprendizagem e melhora do desem-

penho de ações táticas quando avaliaram o comportamento tático em uma mesma 

seção de treinamento. Observando ainda o quesito qualidade, a relação dos atletas 

considerados mais qualificados, já que estão envolvidos em melhores condições de 

competições disputadas, estrutura de treinamento oferecida e nível de liga inserida. 

Kannekens, Elferink-Gemser e Visscher (2009) concluíram em seu estudo que atletas 
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de futebol mais qualificados são superiores em relação aos seus pares menos quali-

ficados nos quesitos táticos avaliados pelo protocolo TACSIS.  

Frank et al. (2018), em estudo com o conhecimento tático declarativo, apre-

sentam um cenário que corrobora com o estudo de Silva et al. (2018b). Os autores 

discutem sobre atletas qualificados de futsal, os quais apresentam uma melhor estru-

tura e organização detalhada de representações táticas, o que pode influenciar seu 

comportamento prático. Os autores supracitados também propõem um cenário como 

o e Lex et al. (2015),  no qual jogadores experientes demonstram um melhor desem-

penho  quando estruturam e organizam detalhadamente as representações táticas. 

Também pôde ser observada, no estudo realizado por Praça et al. (2016b), a 

influência da qualidade do atleta relacionada ao desempenho tático processual. Em-

bora tenha havido alteração dos atletas nos confrontos dos jogos reduzidos, foi man-

tido o mesmo nível tático entre os atletas e não foram verificadas diferenças signifi-

cantes. Por isso, justifica-se a necessidade de outros estudos para compreender a 

variável qualidade e aprofundá-la como o processo esportivo dos atletas de maneira 

mais detalhada.  

 

5.3 DISCUSSÃO COM A COMPARAÇÃO ENTRE OS 2 PROTOCOLOS 

Outro aspecto analisado foi verificar a relação associativa dos valores encon-

trados nos testes de conhecimento declarativo e comportamento tático realizados so-

mente com a subamostra. Não foi detectada diferença significante no resultado da 

correlação de Spearman entre o teste de conhecimento declarativo (TCTD) e o proto-

colo de avaliação de desempenho tático (PADTI). Esses resultados são diferentes  

daqueles encontrados na literatura, em estudos realizados com outras ferramentas. 

No estudo de Giacominni et al. (2011), os autores utilizaram o protocolo de Mangas 

para verificar o conhecimento declarativo e o KORA-O para verificar o conhecimento 

processual em atletas de futebol com idade entre 14 e 17 anos,  observando-se um 

alto nível de correlação em escalão entre os testes. 

Em outro trabalho realizado por Gonzalez-Villora et al. (2013), para verificar os 

conhecimentos,  empregaram uma sequência de vídeos para analisar a parte decla-

rativa e o GPET para a parte prática. Constatou-se relação entre os conhecimentos e 

que os atletas são mais capazes de aprender e consolidar suas tomadas de decisão 

(a prática) do que adquirir conhecimento conceitual (saber o que fazer), conforme 
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observaram quando os atletas tiveram que explicar o que, como, quando e o porquê 

de se realizar as ações técnico-táticas no campo de jogo. 

Silva et al. (2018a) corroboram com os estudos anteriores, servindo-se do 

TCTD, teste de conhecimento declarativo (PRAÇA et al., 2016b), e o FUT-SAT, teste 

de conhecimento processual (COSTA et al., 2011), em atletas Sub-14 e Sub-15, 

embora tenham encontrado correlação positiva e moderada entre os testes, não 

houve diferença entre as idades. Essa descoberta vai em direção aos estudos de 

Giacomini et al. (2011) e Gonzalez-Villora et al. (2013). O resultado, no entanto, não 

aponta  distinção entre as idades, diferente do  material coletado na literatura, ou em 

estudos de Américo et al. (2016, 2017), discutidos anteriormente, que observaram 

contraste de performance entre as faixas etárias distintas. A literatura mostra 

correlação entre os quesitos teóricos (declarativos) e práticos (processual), utilizando 

a combinação de algumas ferramentas, mas, nesse estudo, na interação das duas 

ferramentas escolhidas para executar as avaliações, não foi verificada essa 

correlação. 

 

5.4 RELAÇÃO VARIÁVEIS DE EXPERIÊNCIA ESPORTIVA 

Algumas variáveis da experiência esportiva dos atletas  passaram por controle 

e combinação com a amostra total e com a subamostra. Encontra-se diferença 

significante na variável “clube em que atua”, nos valores da amostra total relação com 

TCTD, e na subamostra, nos valores do ID do PADTI. O grupo de atletas de nível A 

apresentaram, em média, piores resultados na comparação com os atletas no nível C 

para os valores do conhecimento declarativo, analisado pelo TCTD na amostra total. 

Quando se observa a subamostra, que são os atletas que jogaram as partidas, foi 

verificado que os atletas de nível A possuíram melhores resultados em relação aos 

atletas de nível C tanto no índice de desempenho do PADTI, como na relação com o 

comportamento prático.  

Na literatura, em relação à capacidade do atleta declarar que ação tática irá 

executar, foi identificado um estudo de Kannekens, Elferink-Gemser e Visscher 

(2009),  que avaliou o  comportamento tático com a ferramenta TACSIS,  comparando 

atletas de duas seleções nacionais diferentes, Holanda — uma seleção com maior 

expressão e melhor ranking na FIFA —, e a Indonésia — com menor expressão no 

cenário mundial; os elementos identificados foram diferentes daqueles verificados 
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quanto à superioridade da Holanda sobre a Indonésia em vários quesitos táticos ava-

liados no projeto, tais como: saber aonde estão os outros atletas, saber sobre as ações 

da bola, posicionamento e decisão. 

Mas vale ressaltar que a literatura apresenta o desempenho tático, ou seja, o 

comportamento que o atleta executa, como uma fatia importante na performance do 

jogo de futebol, e no jogo de futsal, conforme apresentado por estudos de Muller et al. 

(2018) e Mesquita (2013). Para Costa et al. (2011), a capacidade tática e os processos 

de tomada de decisão são pré-requisitos fundamentais para um bom desempenho 

esportivo. Os achados desse estudo corroboram a ideia de que a execução de um 

comportamento tático é fundamental para estar presente em clube de um nível mais 

elevado. 

 Segundo Garganta (2001), a componente tática é muito importante, mas a 

observação do jogo de futebol deve ser pautada não somente pelas ações táticas; 

também é necessário que sejam consideradas ações técnicas, físicas e psicológicas 

ocorridas ao longo do jogo. Ramos et al. (2011) acrescentam que a variação das 

intensidades nos estímulos físicos, técnicos, táticos e psicológicos também devem ser 

observados no jogo de futebol. Além disso, pode-se acrescentar que, além da 

intensidade, deve-se observar a qualidade e quantidade das ações do jogo.  

Praça et al. (2015) encontraram correlação do desempenho tático — mesmo 

que baixa — com o desempenho técnico; Gonçalves et al. (2017) detectaram 

influência do desenvolvimento maturacional (vertente física) na perceção periférica, 

que, por consequência, interferiu, de maneira positiva, ajudando os atletas a serem 

mais eficientes na execução dos princípios táticos. O entendimento teórico é 

importante, mas como pode ser verificado pelas informações coletadas na literatura, 

a aplicação prática e a combinação das vertentes do futebol são os fatores que 

definem a qualidade do desempenho de um atleta e de uma equipe. 

Dessa forma, a complexidade na aprendizagem e execução de ações do jogo 

de futebol é algo evidenciado na literatura, como discutido nos estudos de Gonzallez-

Villora et al. (2013) e Garganta (2008), que apontam a necessidade da interação e 

sincronismo de diversos fatores para se alcançar um bom desempenho esportivo. O 

sucesso esportivo, para Frank et al. (2018), é definido na relação das ações coorde-

nadas entre os integrantes de uma equipe em direção a um objetivo comum. Nesse 

sentido, é necessário observar as ações relacionadas dos jogadores com bola, mas 
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também sem a mesma, senão o gesto técnico específico acaba ganhando maior en-

foque, e as ações sem bola acabam desconsideradas. Castelo (1994) reforça que a 

análise dos movimentos, sem a posse da bola dos atletas, é de extrema importância, 

pois são essas iniciativas realizadas na maior parte do tempo em um jogo de futebol.  

Entende-se que, para se jogar em clubes de expressão e exercer desempenho 

no futebol em alto nível, apresentar performance de excelência, e, consequentemente, 

alcançar o objetivo de sucesso esportivo, os atletas precisam ser expostos a diversos 

eventos em seu histórico esportivo, como a exposição a treinos de qualidade, horas 

de atividade praticada, desenvolvimento de aspectos psicológicos (CASARIN; CELLA, 

2008; CASARIN; STREIT, 2011; CAVACHIOLLI et al., 2011; MORAES et al., 2016; 

OLIVEIRA et al., 2017; SANTOS, 2009; SOARES et al., 2011). 

Por isso, há a necessidade de se olhar para a formação dos atletas para que, 

no futuro, eles possuam a capacidade não somente de executar e entender as ações 

táticas do jogo, mas serem, sobretudo, atletas completos. Nesse sentido, Oliveira et 

al. (2017) entendem que o processo de formação é influenciado pela relação de inte-

ração entre pessoa e os contextos onde são inseridos ao longo do tempo, definidos 

pela experiência. A experiência refere-se à esfera dos sentimentos relacionados ao 

sujeito, às atividades em que está motivado a desenvolver e a forma como se dá a 

interação com ambiente em que está inserido (OLIVEIRA et al. 2017).  

A partir da ideia da influência do meio esportivo inserido no desenvolvimento 

do indivíduo, Casarin e Streit (2011) definem que a sistematização, a longo prazo, é 

conceito fundamental no processo de formação, principalmente aplicando uma prática 

reflexiva no sujeito que joga o jogo de futebol, ou seja, haver compreensão da impor-

tância de aprofundar o conhecimento sobre todas as vertentes do atleta. 

Diversos estudos citados anteriormente apontam para a relação da experiência 

esportiva com melhores desempenhos em análises dos testes de conhecimento tá-

tico, seja processual, seja declarativo (AMÉRICO et al., 2016, 2017; LEX et al., 2015; 

RESENDE et al., 2018; SILVA et al., 2018b). Dessa forma, deve-se considerar que a 

exposição dos atletas a um ambiente que proporciona uma quantidade e qualidade 

de prática pode ter influenciado na sua experiência e, por consequência, ajudaram-

lhes a alcançar melhores resultados.  

A exposição à qualidade dos exercícios, jogos e competições praticadas, tanto 
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no futebol, como no futsal, são fatores de extrema importância no processo de forma-

ção, pois atletas podem apresentar menos experiência em relação a tempo, mas fo-

ram expostos a uma qualidade de prática e isso pode auxiliar a compensar o tempo 

de horas exposição (CASARIN; CELLA, 2008; CASARIN; STREIT, 2011; FRANK et 

al., 2018; RESENDE et al., 2018).  

O estudo realizado apresentou algumas limitações. A primeira foi a homoge-

neidade da amostra em relação à prática de futsal, pois, para verificar associação do 

futsal com os conhecimentos táticos no formato metodológico estruturado, seria inte-

ressante ter um grupo de atletas sem experiência nenhuma no futsal. Outra limitação 

foi em relação à diversidade da quantidade de atletas dos quatro clubes. Não houve 

êxito em alcançar um número equilibrado de atletas de todos os times participantes.  

Em relação à análise do conhecimento processual com o PADTI, foi definido 

metodologicamente que seria analisado somente um jogo de cada equipe, escolhida 

de maneira aleatória pela comissão técnica. Isto posto, não foi possível analisar todos 

os atletas, de maneira uniforme, em relação à participação e tempo de jogo para  a 

obtenção de valores mais exatos de seus desempenhos. Logo, o desempenho no jogo 

formal é influenciado pelo modelo de jogo, características da partida (vitória x derrota 

x empate), qualidade e características do adversário (CASTELO, 1994; GARGANTA, 

1997). Seria necessária uma análise de vários jogos de um mesmo atleta para identi-

ficar um número médio de seu desempenho, sua característica. 

As forças desse estudo são incialmente o seu caráter inédito em analisar a 

relação de influência de dois esportes parecidos e um fenômeno que ocorre no Brasil 

e no estado do Paraná da transição futsal–futebol, bem como as questões táticas, 

teóricas e práticas. Outra força é uma pesquisa de campo em clubes profissionais de 

futebol, os quais possuem difícil acesso pela dinâmica de treinamentos e competições, 

e restrições de acesso. Para finalizar, encontrar algumas respostas e levantar alguns 

questionamentos para que futuros estudos possam ser realizados nessa temática e 

contribuir para o processo de formação de atletas de maneira completa e integral. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Encontra-se nesse estudo, em relação ao histórico esportivo dos atletas, que 

todos praticaram futsal em algum nível e período. Esse achado reforça a importância 

da prática do futsal no processo de formação dos atletas. Pode-se concluir que o futsal 

possui alguma contribuição no processo de formação dos atletas e, consequente-

mente, algum vínculo com o desenvolvimento do conhecimento tático declarativo e 

comportamento tático. Nessa amostra, como se verifica nos estudos de Cavachiolli et 

al. (2011) e Santos e Ré (2014), os atletas tiveram uma passagem pelo futsal antes 

de realizar a transição para o futebol, ou realizaram a prática de maneira simultânea.  

Essa descoberta pode levantar o debate para que mais estudos busquem mensurar 

a qualidade do processo de formação e transição do futsal para o futebol. Assim, o 

currículo de formação, estudado por autores como Oliveira et al. (2017) e Santos 

(2009), seja cada vez mais aprimorado na busca do desenvolvimento de um currículo 

de formação completo. 

Não foi encontrada diferença significante na relação do rendimento do conhe-

cimento tático declarativo e rendimento do comportamento tático realizado nos testes 

com os grupos comparados de atletas de futebol com maior e menor experiência es-

portiva no futsal, tanto em relação à idade de início, tempo de prática, quanto ao nível 

competitivo. Também não foi encontrada diferença significante na correlação das ava-

liações realizadas pelo TCTD, para o conhecimento declarativo, e o PADTI, para o 

conhecimento processual. 

Observa-se que algumas variáveis da experiência esportiva poderiam interferir 

no rendimento tático declarativo e comportamento tático dos atletas. Nesse estudo, 

para amostra total, os atletas do clube de nível A apresentaram desempenho inferior 

no TCTD em relação aos níveis B e C. Mas, na relação do comportamento prático, o 

nível A obteve desempenho superior ao nível C nas variáveis nível do índice de de-

sempenho (ID), do PADTI. Além disso, constatou-se diferença significante na relação 

do setor com a variável ações realizadas por minuto (ARM), na qual o setor de defesa 

apresentou melhor desempenho em relação ao setor de ataque. Esses achados indi-

cam a necessidade de uma reflexão do formato e modelo de formação brasileira de-

batida por estudos como o de Casarin e Streit (2011), Moraes et al. (2016) e Soares 

et al. (2011), que indicam a necessidade do fornecimento de uma estrutura material e 
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pessoal completa aos atletas, para que haja aplicação de um trabalho qualificado em 

todas as demandas do jogo: técnica, tática, física e psicológica. Ramos (2011) e Gar-

ganta (2001) apresentam a necessidade de se analisar o jogo de maneira completa, 

devendo-se controlar as todas as vertentes do jogo. Esse aspecto provoca a reflexão 

sobre quais são os fatores que os clubes priorizam no desenvolvimento de seu modelo 

de jogo e quais são os principais conteúdos aplicados durante o processo de formação 

(CASTELO, 1994; GARGANTA, 1997). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 



87 

 

 

REFERÊNCIAS 

 
ALCIDES J. S. et al.  O ensino dos jogos esportivos coletivos: as competências es-

senciais e a lógica do jogo em meio ao processo organizacional sistêmico. Movi-
mento: revista de Educação Física da UFRGS, Porto Alegre, v. 19, n. 04, p. 227-

249, out./dez. 2013. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.37893. 
 
AMÉRICO, H. B. et aI. Análise do comportamento tático dos jogadores de futebol de 

categoria de base. Journal of Physical Education, Maringá, v. 27, e2710, 2016. 
DOI: https://doi.org/10.4025/jphyseduc.v27i1.2710. 

 
AMÉRICO H. B. et al. Difference in declarative tactical knowledge between U-11 and 
U-15 soccer players. Human  Movement, special issue, v.18, n. 5, p. 25-30, 2017. 

DOI: 10.1515/humo-2017-0045. 
 

BAYER, C. O Ensino dos Desportos Colectivos de Claude Bayer. 1º Edição. 
Lisboa: Dinalivro, 04-1994. p. 30-50. 
 

BORGES, P. H. et aI. Fundamental Tactical Principles of Soccer: a Comparison of 
Different Age Groups. Journal of Human Kinetics, v. 58, n. 1, p. 207-214, aug. 

2017. DOI:https://doi.org/10.1515/hukin-2017-0078.  
 
CASARIN, R. V.; CELLA, M. T. Análise das sessões de treinamento de futebol 

entre categorias de base e escolinhas. 2008. Relatório de pesquisa em estágio 
supervisionado IV (Graduação em Educação Física) - Universidade do Oeste de 

Santa Catarina, Xanxerê, 2008. Disponível em: https://pt.scribd.com/docu-
ment/42826998/BoletimEF-org-Treinamento-de-Futebol-Em-Categorias-de-Base-e-
Escolinhas. Acesso em: 7 ago. 2020. 

 
CASARIN, R. V. et aI. Modelo de jogo e processo de ensino no futebol: princípios 

globais e específicos. Movimento: revista de Educação Física da UFRGS, Porto 
Alegre, v. 17, n. 3, p. 133-152, 2011.  
 

CASARIN, R. V.; STREIT, I. Modelo de formação em futebol: Análise de clubes do 
estado do Rio Grande do Sul. Revista Brasileira de Futsal e Futebol, São Paulo, v. 

3, n. 7, p. 45-57, 2011. 
 
CASTELLANO-PAULIS J. Observación y análisis de la acción de juego en el fút-

bol. 2000. Tesis (doctorado en educación física) - Universidad del País Basco. Vito-
ria-Gasteiz,  2000.  

 
CASTELO, J. Futebol - modelo técnico-táctico. Lisboa: Faculdade de Motricidade 
Humana, 1994. 

 
CASTELO, J. Futebol - A organização do jogo. Lisboa: Edição do autor, 1996.  

 
CAVICHIOLLI F.R. et aI. O processo de formação do atleta de futsal e futebol: aná-
lise etnográfica. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, São Paulo, v. 

25, n. 4, p. 631-47, out./dez. 2011. 

https://doi.org/10.22456/1982-8918.37893
https://doi.org/10.4025/jphyseduc.v27i1.2710
https://www.wook.pt/autor/claude-bayer/10404
https://doi.org/10.1515/hukin-2017-0078
https://pt.scribd.com/document/42826998/BoletimEF-org-Treinamento-de-Futebol-Em-Categorias-de-Base-e-Escolinhas
https://pt.scribd.com/document/42826998/BoletimEF-org-Treinamento-de-Futebol-Em-Categorias-de-Base-e-Escolinhas
https://pt.scribd.com/document/42826998/BoletimEF-org-Treinamento-de-Futebol-Em-Categorias-de-Base-e-Escolinhas


88 

 

 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL (CBF).  Convocação 2018. Disponí-

vel em: <https://www.cbf.com.br>. Acesso em: 20 jul.  2018. 
 

COSTA, I. T. et aI. Estudo comparativo do comportamento táctico na variante 
'GR3x3GR' utilizando balizas de futsal e de futebol de sete.  Efdeportes.com: re-
vista Digital, Buenos Aires, año 14, n. 142, marzo 2010. Disponivel em: 

https://www.efdeportes.com/efd142/comportamento-tactico-futebol-de-sete.htm. 
Acesso em: 7 ago. 2020. 

 
COSTA, I. T. et aI. Princípios Táticos do Jogo de Futebol: conceitos e aplicação. Mo-
triz: impresso, Rio Claro, v. 15,  n. 3,  p. 657-668, jul./set. 2009. 

 
COSTA, I.T. et aI. Relação entre a dimensão do campo de jogo e os comportamen-

tos táticos do jogador de futebol. Revista Brasileira de Educação Física e Es-
porte, São Paulo, v. 25, n. 1, p. 79-96, jan./mar. 2011. 
 

COSTA, I. T. et aI. System of tactical assessment in Soccer (FUT-SAT): Develop-
ment and preliminary validation. Motricidade, v. 7, n. 1, p. 69-83, 2009.  

 
DAOLIO, J. Jogos esportivos coletivos: dos princípios operacionais aos gestos técni-
cos - modelo pendular a partir das ideias de Claude Bayer. Revista Brasileira de 

Ciência e Movimento, Brasília, v. 10, n. 4, p. 99-104, out. 2002. 
 

DELLAL, A. et aI.  Physical and technical activity of soccer players in the French First 
League – with special reference to their playing position. International SportMed 
Journal, v. 11, n. 2, p. 278-290, jan. 2010. 

 
DENIS, R. S. Assessment protocol of tactical behavior from soccer players dur-

ing the soccer match. 2017. 60 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado 
em Educação Física) -  Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Curitiba, 2017.  
DORIA FILHO, U. Introdução à bioestatística: para simples mortais. São Paulo: 

Elsevier, 2003. 
 

DOS REIS, M. A. M.; VASCONCELLOS, F. V. D. A.; ALMEIDA, M. B. D. Perfor-
mance and tactical behavior of youth soccer players. Revista Brasileira de  Cinean-
tropometria e Desempenho Humano, v. 19, n. 2, p. 242-250, feb. 2017. DOI: 

10.5007/1980-0037.2017v19n2p242. 
 

DRUBSCKY, R. Universo Tático do Futebol – Escola Brasileira. 2. ed. Belo 
Horizonte: Ed. Belo Horizonte, 2014. p. 382.   
 

FEDERAÇÃO PARANAENSE DE FUTEBOL. Competições: Campeonato parana-
ense de futebol 2018. Disponível em: 

http://www.federacaopr.com.br/Paginas/Competicoes/Competicao.aspx?competicao
_id=205. Acesso em: 20 jul. 2018. 
 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FUTEBOL (FIFA). FIFA Magazine Big Count 
2007. Disponível em: https://www.fifa.com/mm/document/fifafacts/bco-

ffsurv/emaga_9384_10704.pdf -. Acw 

https://www.efdeportes.com/efd142/comportamento-tactico-futebol-de-sete.htm
http://www.federacaopr.com.br/Paginas/Competicoes/Competicao.aspx?competicao_id=205
http://www.federacaopr.com.br/Paginas/Competicoes/Competicao.aspx?competicao_id=205


89 

 

 

Acesso em: 20 jun. 2019.  

 
FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FUTEBOL (FIFA). FIFA Youth Futsal Deve-

lopment Report: Youth Olympic Futsal Tournaments. Buenos Aires, 2018. Disponí-
vel em: https://resources.fifa.com/image/upload/youth-futsal-development-
rport.pdf?cloudid=uctrawzmhzbxjfbqe611.  Acesso em: 20 jun. 2019.  

 
FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FUTEBOL (FIFA). Fútbol Juvenil, 2016. Dis-

ponível em: https://resources.fifa.com/image/upload/youth-football-training-ma-
nual2866317-2866318.pdf?cloudid=dfy8m3wrgr1bdxxjiu2c.  Acesso em: 20 jun. 
2019.  

 
FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FUTEBOL (FIFA). 2018 FIFA World Cup Rus-

sia: global broadcast and audience summary. 2018. Disponível em: https://resour-
ces.fifa.com/image/upload/2018-fifa-world-cup-russia-global-broadcast-and-audi-
ence-executive-summary.pdf?cloudid=njqsntrvdvqv8ho1dag5.  Acesso em: 20 jun. 

2019.  
 

FIELD, A. Descobrindo a estatística usando o SPSS: tradução Lorí Viali. 2. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2009. 
 

FRANK, C. et al.  Team Action Imagery and Team Cognition: Imagery of Game Situ-
ations and Required Team Actions Promotes a Functional Structure in Players’ Rep-

resentations of Team-Level Tactics. Journal of Sport and Exercise Psychology, v. 
40, n. 1, p. 20-30, Feb. 2018. DOI: 10.1123/jsep.2017-0088.  
 

GALLAHUE, D. L.; OZMUN, J. C. Compreendendo o desenvolvimento motor: be-
bês, crianças, adolescentes e adultos. 1 . ed. São Paulo: Phorte, 2003. p.  641.  

GARGANTA, J.; GRÉHAIGNE, J. F. Abordagem sistêmica do jogo de futebol: moda 
ou necessidade?. Movimento: revista de Educação Física da UFRGS, Porto Alegre, 
v. 4, n. 10, 1999. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.2457. 

 
GARGANTA, J.  A análise da performance nos jogos desportivos. Revisão acerca da 

análise de jogo. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, v. 1, n. 1, p. 57-64, 
2001.  
 

GARGANTA, J. Competências no ensino e treino de jovens futebolistas. Efdepor-
tes.com: revista Digital,  Buenos Aires, año 8, n. 45,  feb. 2002. Disponível em: 

https://www.efdeportes.com/efd45/ensino.htm. Acesso em: 7 ago. 2020. 
 
GARGANTA, J. et al. Fundamentos e práticas para o ensino e treino do futebol.   

Tavares (Ed), Jogos Desportivos Coletivos. Ensinar a jogar. Porto: Editora FADEUP, 
2013. p. 199-263book. Disponível em: https://www.researchgate.net/publica-

tion/260226748_Fundamentos_e_praticas_para_o_ensino_e_treino_do_futebol . 
Acesso em: 7 ago. 2020. 
 

GARGANTA, J. Modelação táctica do jogo de futebol - estudo da organização 
da fase ofensiva em equipas de alto rendimento. Tese (Doutoramento em Ciên-

https://resources.fifa.com/image/upload/youth-futsal-development-rport.pdf?cloudid=uctrawzmhzbxjfbqe611
https://resources.fifa.com/image/upload/youth-futsal-development-rport.pdf?cloudid=uctrawzmhzbxjfbqe611
https://resources.fifa.com/image/upload/youth-football-training-manual2866317-2866318.pdf?cloudid=dfy8m3wrgr1bdxxjiu2c
https://resources.fifa.com/image/upload/youth-football-training-manual2866317-2866318.pdf?cloudid=dfy8m3wrgr1bdxxjiu2c
https://resources.fifa.com/image/upload/2018-fifa-world-cup-russia-global-broadcast-and-audience-executive-summary.pdf?cloudid=njqsntrvdvqv8ho1dag5
https://resources.fifa.com/image/upload/2018-fifa-world-cup-russia-global-broadcast-and-audience-executive-summary.pdf?cloudid=njqsntrvdvqv8ho1dag5
https://resources.fifa.com/image/upload/2018-fifa-world-cup-russia-global-broadcast-and-audience-executive-summary.pdf?cloudid=njqsntrvdvqv8ho1dag5
https://doi.org/10.1123/jsep.2017-0088
https://doi.org/10.22456/1982-8918.2457
https://www.efdeportes.com/efd45/ensino.htm
https://www.researchgate.net/publication/260226748_Fundamentos_e_praticas_para_o_ensino_e_treino_do_futebol
https://www.researchgate.net/publication/260226748_Fundamentos_e_praticas_para_o_ensino_e_treino_do_futebol


90 

 

 

cia do Desporto), Faculdade de Ciências do Desporto e de Educação Física da Uni-

versidade do Porto, Porto, 1997. Disponível em: http://hdl.handle.net/10216/10267. 
Acesso em: 7 ago. 2020. 

 
GARGANTA, J. Modelação táctica em jogos desportivos: a desejável cumplici-
dade entre a pesquisa, treino e competição. In. Tavares F.; Graça a.; Garganta J. 

Mesquita I. (Eds.), Olhares e contextos da performance nos jogos desportivos. Porto: 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, 2008. p. 108-121. 

 
GARGANTA, J. O ensino dos jogos desportivos colectivos. Perspectivas e tendên-
cias. Movimento: revista de Educação Física da UFRGS, Porto Alegre, v.4, n. 8,  p. 

19-27, 1998. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.2373. 
 

GARGANTA, J. Para uma teoria dos jogos desportivos colectivos. In: GRAÇA, 
A.; OLIVEIRA, J. (eds.). O Ensino dos Jogos Desportivos. Porto: Centro de Estudos 
dos Jogos Desportivos. Faculdade de Ciências do Desporto e de Educação Física 

da Universidade do Porto, Porto, 1995. p. 11-25. 
 

GARGANTA, J. Trends of tactical performance analysis in team sports: bridging the 
gap between research, training and competition. Revista Portuguesa de Ciências 
do Desporto, v. 9, n. 1, p. 81-89, 2009. Disponível em: https://rpcd.fade.up.pt/_ar-

quivo/artigos_soltos/vol.9_nr.1/2.01.pdf. Acesso em: 7 ago. 2020. 
 

GIACOMINI, D. et al. Declarative and procedural tactical knowledge in soccer play-
ers of different ages. Motricidade, v. 7, n. 1, p. 43-53, jan. 2011. 
 

GONÇALVES, E. et al. Correlation of the peripheral perception with the maturation 
and the effect of the peripheral perception on the tactical behaviour of soccer players. 

International Journal of Sport and Exercise Psychology, 2017. DOI: 
https://doi.org/10.1080/1612197X.2017.1329222.  

GONZÁLEZ-VÍLLORA, S. et al.  Tactical awareness and decision making in youth 
football players (12 years): A descriptive study. Infancia y Aprendizaje, v. 33, 

n. 4, p. 489-501, 2014.  DOI: https://doi.org/10.1174/021037010793139644. 

GONZÁLEZ-VÍLLORA, S. et al.  Tactical awareness, decision making and skill in 
youth soccer players (under-14 years). Journal of Human Sport & Exercise, v. 8, n. 

2, p. 412-426, 2013. DOI: 10.4100/jhse.2012.82.09. 
GRAÇA, A.; OLIVEIRA, J. O ensino dos jogos desportivos. Centro de Estudos 
dos Jogos Desportivos, Faculdade de Ciências do Desporto e de Educação Física 

da Universidade do Porto, Porto, 1995. 
 

GRECO, P. J.; BENDA, R. N.; RIBAS, J. Estrutura Temporal. In: GRECO, P. J.; 
BENDA, R. N. (Org.). Iniciação esportiva universal. Belo Horizonte: Ed. UFMG,  
1998. p. 63-76. 

KANNEKENS, R.; ELFERINK-GEMSER, M.; VISSCHER, C. Tactical skills of world-
class youth soccer teams. Journal of Sports Sciences, v. 27, n. 8, p. 807-812, 

2009. DOI: DOI: 10.1080/02640410902894339. 
 

http://hdl.handle.net/10216/10267
https://doi.org/10.22456/1982-8918.2373
https://rpcd.fade.up.pt/_arquivo/artigos_soltos/vol.9_nr.1/2.01.pdf
https://rpcd.fade.up.pt/_arquivo/artigos_soltos/vol.9_nr.1/2.01.pdf
https://doi.org/10.1174/021037010793139644


91 

 

 

LEX, H. et al. Cognitive Representations and Cognitive Processing of Team-Specific 

Tactics in Soccer. PLoS ONE, v. 10, n. 2, e0118219, feb. 2015. DOI:10.1371/journal. 
pone.0118219. 

 
LIGA NACIONAL DE FUTSAL. Classificação de jogo.  Disponivel: https://ligafu-
tsal.com.br/classificacao/?season=4. Acesso em: 28 nov. 2019. 

 
MESQUITA, I. Perspectiva Construtivista da Aprendizagem no Ensino do Jogo. In: 

Nascimento JV, Ramos V, Tavares F. (org.) Jogos Desportivos: Formação e Inves-
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

 

Nome (opcional):                                                             
Posição (obrigatório):                     Peso (obrigatório):           

Estatura (obrigatório):                        Idade(obrigatório): 
 
1-Praticou futsal regularmente (2x por semana)? Se a resposta for sim, por 

quanto tempo? 

 ( ) não -  se a resposta for não pule direto para questão 4. 

 ( ) sim -  ( ) 1 a 2 anos         ( ) 2 a 5 anos          ( ) acima de 5 anos 

 

1- Assinale qual/quais os níveis de futsal em que praticou regularmente (2x 

por semana) e o período que participou dos níveis. 

( ) Recreativo- ( ) 7 a 9 anos ( ) 9 a 11 ( ) 11 a 13  ( ) 13 a 15 (  ) 15 a 17 

anos 

( ) Escolar- ( ) 7 a 9 anos ( ) 9 a 11 ( ) 11 a 13  ( ) 13 a 15 (  ) 15 a 17 anos  

( ) Escolinha- ( ) 7 a 9 anos ( ) 9 a 11 ( ) 11 a 13  ( ) 13 a 15 (  ) 15 a 17 anos  

( ) Federado- ( ) 7 a 9 anos ( ) 9 a 11 ( ) 11 a 13  ( ) 13 a 15 (  ) 15 a 17 anos 

 

1- Em que nível jogou competições no futsal? 

( ) Recreativo  ( ) Escolar  ( ) Escolinha  ( ) Federado. 

 

1- Com que idade começou a jogar futebol regularmente (2x por semana)? 
 

( ) 7 a 9 anos   ( ) 9 a 11   ( ) 11 a 13    ( ) 13 a 15   (  ) 15 a 17 anos 
 

 
1. Assinale qual/quais os níveis de futebol em que começou regularmente 
(2x por semana) a praticar e o período que participou dos níveis. 

 
( ) Recreativo - ( ) 7 a 9 anos   ( ) 9 a 11   ( ) 11 a 13    ( ) 13 a 15   (  ) 15 a 

17 anos 
( ) Escolar -  ( ) 7 a 9 anos   ( ) 9 a 11   ( ) 11 a 13    ( ) 13 a 15   (  ) 15 a 17 
anos 

  
( ) Escolinha -  ( ) 7 a 9 anos   ( ) 9 a 11   ( ) 11 a 13    ( ) 13 a 15   (  ) 15 a 

17 anos 
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( ) Federado -  ( ) 7 a 9 anos   ( ) 9 a 11   ( ) 11 a 13    ( ) 13 a 15   (  ) 15 a 

17 anos 

 

1-Em que nível jogou competições no futebol? 

( ) Recreativo  ( ) Escolar  ( ) Escolinha  ( ) Federado. 

 

1.Você já praticou outros esportes regularmente (2x por semana)? Se a 

resposta for sim, Qual? 

(  ) não            (  ) sim    Qual / Quais?____________________ 

 

*Conceito de Tática nas perguntas a seguir englobam: Tomada de decisão 

e princípios táticos. 

1- Você acredita que a prática do futsal, em todos os níveis citados na 

questão 2, ajuda a desenvolver a Inteligência Tática no Futebol? 

 ( ) sim    ( ) não 

 

2- Qual nível de futsal, citado na questão 2, você acredita que um atleta 
em formação deve participar para desenvolver melhor a Inteligência Tá-

tica no Futebol? 

( ) Recreativo  ( ) Escolar  ( ) Escolinha  ( ) Federado 

 

3- Você acredita que para jogar futsal tática é mais importante que o fute-

bol? 

   ( ) sim    ( ) não 

 

4-  Você teve acesso a ginásios na sua infância perto de sua casa? 

   ( ) sim    ( ) não 

 

1.  Você teve incentivo de sua família para jogar futsal? 

  ( ) sim    ( ) não 

 

2.  Você teve incentivo de sua família para jogar futebol? 
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  ( ) sim    ( ) não 

 

3.  Você morou ou mora em alojamento? 

( ) sim, já morei, mas não mora mais.   

( ) nunca morei.     

( ) ainda moro. 

 

4.  Possui contrato e recebe salário? 

 ( ) sim    ( ) não 

 

5.  Qual é o seu nível de escolaridade? 

( ) ensino médio completo   

( ) ensino fundamental completo    

( ) ensino superior incompleto  

( ) ensino médio incompleto  

( ) ensino fundamental incompleto 

 

6.  Qual é o nível de escolaridade dos seus pais? 

( ) ensino médio completo  

( ) ensino fundamental completo    

( ) ensino superior incompleto   

( ) ensino médio incompleto   

( ) ensino fundamental incompleto  

( ) pós-graduação (  ) mestrado (  ) doutorado 

 

7.  Você estudou em escola particular? 

(  ) sim   (  ) não 

 

8.  Qual é o nível socioeconômico de sua família? 
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( ) Classe Baixa (até 3 salários mínimos)   

(  ) Classe Média (4 a 10 salários mínimos)     

(  ) Classe Alta (acima de 10 salários mínimos) 

 

9.  Se você já é independente e não depende mais de sua família para 

viver pois já recebe seu salário e mora sozinho, qual é o seu nível soci-

oeconômico? 

(  ) Classe Baixa (até 3 salários mínimos)   

(  ) Classe Média (4 a 10 salários mínimos)    

(  ) Classe Alta (acima de 10 salários mínimos 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO PARA USO DE IMAGEM E SOM DE VOZ (TCUISV) 
 

Título da pesquisa:  
Comparação do comportamento tático de atletas de categoria de base de futebol com 
e sem experiência no futsal.  

  
Pesquisador, Endereços e Telefones:  

Pedro Sotero da Cunha Neto. Rua Mato Grosso nº 30, apto 502 – Água Verde – Cu-
ritiba-Pr. Tel (041) 99644-0744. 
 

Local de realização da pesquisa:  
Universidade Tecnológica Federal do Paraná e Centros de Treinamentos de Clubes 

de Futebol do Paraná que autorizarem a pesquisa. 
 
Endereço, telefone do local:  

UTFPR R. Pedro Gusso, 2601 CEP 81310-900. (041) 3268-1749. 
. 

 
A) INFORMAÇÕES AO PARTICIPANTE 
 

Recebi do Senhor Professor e Pesquisador Pedro Sotero Da Cunha Neto o convite 
para participar dessa pesquisa, e recebo as seguintes informações que me fizeram 

entender sem dificuldades e sem dúvidas os seguintes aspectos:  
- Que o estudo se destina a Importância da prática do Futsal na formação do jogador 
de futebol.  

- Que a importância deste estudo é a de verificar se o Futsal influencia na formação 
do jogador de futebol. 

- Que os resultados que se desejam alcançar são os seguintes: provar que praticar 
futsal ajuda a desenvolver o jogador de futebol.  
- Que o estudo será feito da seguinte maneira:  

- Que eu participarei das seguintes etapas: Responder um questionário do meu histó-
rico esportivo, Teste de Conhecimento Declarativo TCTD – Análise de tomada de de-

cisão por vídeo e Teste de Conhecimento Processual TCTP – Jogo 3x3 mais os go-
leiros em campo reduzido com regras oficiais. 
- Que os incômodos que poderei sentir com a minha participação são os seguintes: 

disponibilidade de tempo para responder o questionário, disponibilidade de tempo 
para responder o TCTD e disponibilidade de tempo e de minhas habilidades físicas, 

técnicas, tática e psicológicas para realizar o TCTP.   
 
1. Apresentação da pesquisa. 

 
Encontramos poucos estudos na literatura que relacionem a prática do futsal 

com a prática do futebol e se há alguma ligação de influência de uma modalidade 
sobre a outra. A partir desse cenário de interação e parceria que pode existir entre os 
dois esportes surge o problema, se atletas de futebol que possuíram experiência no 
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futsal podem se tornar mais “inteligentes taticamente” pelos estímulos que recebem 

através do futsal. 

 

2. Objetivos da pesquisa. 
 

O objetivo da pesquisa é comprovar que os atletas que praticaram do futsal durante o 

processo de formação possuem melhores índices na execução dos princípios táticos 
do futebol (teste FUT-SAT que é um jogo 3x3 em campo reduzido) e nas escolhas de 

tomadas de decisão a partir do teste de conhecimento declarativo que é um teste de 
análise de vídeo para escolher a melhor decisão nas jogadas. 
 

3. Participação na pesquisa. 
 

  Realizaremos 2 testes com os atletas selecionados, um chamado PADTI para ob-
servar o conhecimento tático processual, aquilo que os atletas são capazes de fazer, 
e o segundo de conhecimento tático declarativo TCTD, aquilo que os atletas dizem 

que serão capazes de fazer a partir de uma análise de vídeo. Além dos 2 testes será 
realizado mais um questionário com questões gerais do histórico esportivo do partici-

pante. 
PADTI é um instrumento que avalia comportamento tático dos jogadores de 

futebol. É analisado um jogo formal 11 x 11 durante 90 minutos ou o tempo em que 

estiver em campo de 105 metros de comprimento por 68 metros de largura (DENIS, 
2017). Ao final do jogo e ao final do teste cada atleta receberá uma pontuação.  

Em outro momento, convocaremos os atletas para realizar o teste de conheci-
mento declarativo (CTD). Eles serão reunidos em um auditório nas instalações do 
próprio clube. Através de uma projeção realizada por equipamento de Data show, os 

atletas assistirão a um conjunto de imagens constituído de 20 cenas de aproximada-
mente 6 a 10 segundos de duração, as quais foram selecionadas de jogos do Cam-

peonato Brasileiro de futebol dos anos de 2011 a 2013. Quando a cena parar, eles 
devem escrever quais seriam as opções de tomada de decisão para o jogador com a 
bola naquela cena. Os atletas ficarão distantes uns dos outros para que não haja co-

municação e não consultem as respostas dos companheiros (OLIVEIRA SILVA et al, 
2017). Serão instruídos a preencher, durante 45 segundos, todas as possíveis deci-

sões para o jogador com bola. Na sequência, são concedidos 30 segundos para a 
classificação das respostas entre a melhor e a pior. Atribuiu-se uma pontuação de 100 
pontos para a melhor resposta colocada na primeira posição pelos voluntários, 75 para 

a segunda posição, 50 quando na terceira, 25 quando na quarta posição e zero (OLI-
VEIRA SILVA et al, 2017).  

 
4. Confidencialidade. 

 

Eu, Pedro Sotero da Cunha Neto, comprometo-me a manter confidencialidade com 
relação a toda documentação e toda informação obtidas nas atividades e pesquisas 

a serem desenvolvidas nesse projeto de pesquisa  ou ainda informações de qualquer 
pessoa física ou jurídica vinculada de alguma forma a este projeto,  concordando em: 
Não divulgar a terceiros a natureza e o conteúdo de qualquer informação que compo-

nha ou tenha resultado de atividades técnicas do projeto de pesquisa; Não permitir a 
terceiros o manuseio de qualquer documentação que componha ou tenha resultado 
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de atividades do projeto de pesquisa; Não explorar, em benefício próprio, informações 

e documentos adquiridos através da participação em atividades do projeto de pes-
quisa; Não permitir o uso por outrem de informações e documentos adquiridos através 

da participação em atividades do projeto de pesquisa. 
 
5. Riscos e Benefícios. 

 
5a) Riscos: Não haverá risco no desenvolvimento da pesquisa pois se trata de repos-

tas de questionário, respostas dos participantes a partir da análise de vídeo e análise 
do jogo em vídeo pelo pesquisador de um jogo que já aconteceu. 
 

5b) Benefícios: Os benefícios do estudo são o acesso ao conhecimento e comporta-
mento tático dos atletas que realizaram os testes, que pode ser solicitado pelo atleta 

e pelo clube como uma devolutiva. Também o clube e os atletas possuírem o conhe-
cimento, a partir da conclusão do trabalho, se a prática de futsal auxilia numa melhor 
formação do atleta de futebol para futuros investimentos na modalidade do futsal. 

 
 

6. Critérios de inclusão e exclusão. 
 
6a) Inclusão: Para participar do projeto os atletas precisam da autorização do 

clube, que estará ciente de todos os procedimentos a partir do termo de consenti-
mento livre e esclarecido, estar inscritos na Federação Paranaense de Futebol, ter 

sido convocados para pelo menos 1 jogo além de assinar o termo de consentimento 
livre e esclarecido que está em anexo.  
 

6b) Exclusão: Não participarão da amostra atletas que não forem liberados pelo 
clube e atletas que se negarem a participar . 

 
7. Direito de sair da pesquisa e a esclarecimentos durante o processo. 

 

O participante tem os direitos de: a) deixar o estudo a qualquer momento e b) de 
receber esclarecimentos em qualquer etapa da pesquisa. Bem como, evidenciar a 

liberdade de recusar ou retirar o seu consentimento a qualquer momento sem pe-
nalização. Solicita-se também descrever neste documento o tipo e grau de acesso 
aos resultados por parte do participante, com a opção de desejar tomar ou não 

conhecimento dessas informações. 
Você pode assinalar o campo a seguir, para receber o resultado desta pesquisa, caso 

seja de seu interesse: 
(  ) quero receber os resultados da pesquisa (email para en-
vio :___________________) 

(  ) não quero receber os resultados da pesquisa 
 

8. Ressarcimento e indenização. 
 

A participação na pesquisa não possui custo e nenhum ganho financeiro para os par-

ticipantes. O pesquisador se responsabiliza pela cobertura material. O pesquisador 
realizará uma devolutiva aos clubes dos resultados encontrados. 
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B) CONSENTIMENTO (do participante de pesquisa ou do responsável legal – 

neste caso anexar documento que comprove parentesco/tutela/curatela) 
 

Eu declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter rece-
bido respostas claras às minhas questões a propósito da minha participação direta 
(ou indireta) na pesquisa e, adicionalmente, declaro ter compreendido o objetivo, a 

natureza, os riscos, benefícios, ressarcimento e indenização relacionados a este es-
tudo.  

Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, livre e voluntariamente, participar deste 
estudo, permitindo que os pesquisadores relacionados neste documento obtenham 
fotografia, filmagem ou gravação de voz de minha pessoa para fins de pesquisa 

científica/ educacional. As fotografias, vídeos e gravações ficarão sob a propriedade 
do grupo de pesquisadores pertinentes ao estudo e sob sua guarda.  

Concordo que o material e as informações obtidas relacionadas a minha pessoa pos-
sam ser publicados em aulas, congressos, eventos científicos, palestras ou periódicos 
científicos. Porém, não devo ser identificado por nome ou qualquer outra forma. 

Estou consciente que posso deixar o projeto a qualquer momento, sem nenhum pre-
juízo.  

Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, livre e voluntariamente, participar deste 
estudo. 
 

Nome Completo: ______________________________________________________ 

RG:______________Data de Nascimento:___/___/_____Telefone:_______________ 

Endereço: ____________________________________________________________ 
CEP: ________________ Cidade:____________________ Estado: _______________ 

Assinatura: ______________________________ Data: ___/___/______ 

 
Eu declaro ter apresentado o estudo, explicado seus objetivos, natureza, riscos e be-

nefícios e ter respondido da melhor forma possível às questões formuladas. 

Nome completo: __Pedro Sotero da Cunha Neto__ 

 
Assinatura pesquisador (a): __________________ 
 

(ou seu representante) 

 
Data:___/___/__ 

 
Para todas as questões relativas ao estudo ou para se retirar do mesmo, poderão se 
comunicar com Pedro Sotero, via e-mail: soteroneto@gmail.com ou telefone: 041 - 

996440744. 
 

ESCLARECIMENTOS SOBRE O COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA:  
O Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos (CEP) é constituído por 
uma equipe de profissionais com formação multidisciplinar que está trabalhando para 

assegurar o respeito aos seus direitos como participante de pesquisa. Ele tem por 
objetivo avaliar se a pesquisa foi planejada e se será executada de forma ética. Se 

você considerar que a pesquisa não está sendo realizada da forma como você foi 

mailto:soteroneto@gmail.com
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informado ou que você está sendo prejudicado de alguma forma, entre em contato 

com o Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (CEP/UTFPR). Endereço: Av. Sete de Setembro, 

3165, Bloco N, Térreo, Bairro Rebouças, CEP 80230-901, Curitiba-PR, Telefone: (41) 
3310-4494, e-mail: coep@utfpr.edu.br. 
 

Contato do Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos para de-
núncia, recurso ou reclamações do participante pesquisado: 

Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos da Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná (CEP/UTFPR) 
Endereço: Av. Sete de Setembro, 3165, Bloco N, Térreo, Rebouças, CEP 80230-901, 

Curitiba-PR, Telefone: 3310-4494, E-mail:coep@utfpr.edu.br 
 

OBS: este documento deve conter 2 (duas) vias iguais, sendo uma pertencente 
ao pesquisador e outra ao participante da pesquisa. 
 

 
 

 
 
 

mailto:coep@utfpr.edu.br
mailto:coep@utfpr.edu.br
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APÊNDICE C – PLANILHAS - PADTI 

 

 

Nesta Planilha o avaliador insere o nome de todos os atletas participantes da partida, 
inclusive os que entraram ao longo do jogo e vai inserindo as ações realizadas ou não 

realizadas.  
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

 
 

Nesta planilha aparecem todos os dados obtidos, de forma a ficar mais claro ao ava-
liador.  
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 O avaliador deve inserir todos os tempos nesta planilha, afim de utilizar estes dados 
para o cálculo de alguns índices. Na coluna Tempo Total, o tempo irá aparecer já so-
mado, entre o tempo com e sem a posse de bola.  

Aqui aparecerão todos os resultados dos índices já́ calculados. As células relaciona-

das ao Índice de Desempenho irão variar de cor segundo o índice obtido por cada 
atleta durante a partida. Nas colunas relacionadas as Ações Táticas Realizadas por 
Minuto e Ações Táticas Não Realizadas por Minuto mostraram o número de ações em 

função do tempo, ou seja, este índice varia de acordo com o número de ações e o 
tempo de partida do jogador.  
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APÊNDICE D – LISTA DE FÓRMULAS – PADTI 

 
1. Índices 

 
a. Índice de Desempenho Ofensivo 

𝐼𝑂 = 
Σ𝑅𝑂 

Σ𝑅𝑂 + Σ𝑁𝑅𝑂 

 
c. Índice de Desempenho Tático 

𝐼𝑇 = 
𝐼𝑂 + 𝐼𝐷 2 

 
2. Ações Táticas por Minuto 

 
a. Ações Táticas Totais por Minuto 

𝐴𝑇𝑀 = 
Σ𝑅𝑂 + Σ𝑅𝐷 𝑇 

50 
  
Legendas: 

  
𝐼𝑂: Índice de Desempenho Ofensivo Σ𝑅𝑂: Somatório de “Realizado” Ofensivo Σ𝑁𝑅𝑂: 

Somatório de “Não Realizado” Ofensivos 
  
Legendas: 

  
𝐼𝑇: Índice de Desempenho Tático 

𝐼𝑂: Índice de Desempenho Ofensivo  

   
Legendas: 

 
A𝑇𝑀: Ações Táticas por Minuto 

Σ𝑅𝑂: Somatório de “Realizado” Ofensivo T: Tempo total de jogo do atleta na partida.  

 
c. Ações Táticas Ofensivas por Minuto 

𝐴𝑂𝑀 = 
Σ𝑅𝑂 

𝑇𝑂 

d. Ações Táticas Não Realizadas por Minuto 

𝐴𝑁𝑅𝑀 = 
Σ𝑁𝑅 

𝑇 

51 
  
Legendas: 

  
A𝑂𝑀: Ações Táticas Ofensivas por Minuto 
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Σ𝑅𝐷: Somatório de “Realizado” Ofensivo 

𝑇 : Tempo de jogo do atleta na partida; com a equipe com a posse de bola 𝑂 

  

  
Legendas: 

  
A𝑁𝑅𝑀: Ações Táticas Não Realizadas por Minuto Σ𝑁𝑅: Somatório das Ações Não 

Realizadas 

T: Tempo total de jogo do atleta na partida 
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APÊNDICE E – TCTD 

 

São 20 cenas como essa para que o atleta responda 4 melhores opções em cada 
lance. 
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Abaixo está a folha de repostas para os atletas responderem quais decisões toma-
riam em cada lance.  

 

 

Essa é a planilha que contém todas as repostas dos atletas para análise, 
os atletas podem chegar até 1900 de score, pois a cena 19 foi excluída do 
teste pelos detentores do teste. Praça et al (2016). 
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APÊNDICE F – APROVAÇÃO DO CEP 

 


